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Com denúncia, Raniere 
Barbosa só pode voltar 
à Câmara próximo ano
A onze dias do prazo dado pela Justiça, Ministério Público denuncia vereador que 
presidia a Câmara Municipal de Natal, medida que o impedirá de reassumir o cargo 
dia 21 de outubro e deverá mantê-lo afastado até pelo menos maio de 2018.  #8
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Eduardo Rocha é eleito 
para a presidência do 

clube e tem pela frente 
uma série de desafios para 
fazer com que o América 

volte a brilhar nos campos 
de futebol. Conheça todas 
essas missões que terão de 

ser vencidas.   #6

Michael Shermer, 
historiador da ciência e 

escritor, afirma que pode 
demorar, mas que as 

religiões terão seu fim. Em 
entrevista ele explica sua 
previsão e também fala 

sobre a “bolha”. das redes 
sociais.  #12

Seleção de Portugal 
derrota a Suiça por 

2 a 0 e assegura 
vaga na Copa de 
2018. França, de 

Griezmann, também 
se classifica após 
vitória por 2 a 1 

sobre Belarus.  #7

 #8

Segundo dados do 
setor de estatísticas do 

Detran-RN, os acidentes 
em rodovias estaduais 

tiveram queda de 19,28%. 
Em nove meses de 2017 
foram registrados 3.625 
acidentes, contra 4.491 
no ano passado. Três 
rodovias concentram 
a maioria das colisões,  
uma delas é a RN-160, 

que liga Natal a São 
Gonçalo e Macaíba.  #4

Os desafios 
do novo 

presidente 
do América

Historiador 
americano 

prevê o fim das 
religiões

Cristiano 
Ronaldo 

garante vaga 
na Rússia 

Relator rejeita 
2ª denúncia 

contra Michel 
Temer

Acidentes 
caem 19,2% 

nas rodovias 
estaduais 

O personagem conservador  
que agrada na novela das 21h 

#11

CDPs são “a mazela do sistema prisional 
do RN”, afirma Secretário de Justiça #4

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Fátima desiste, mas 
comitiva de 20 deputados 
federais vai à canonização 

dos mártires. #5
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Profissionais  fazem 
protesto contra 
decisão judicial 
Justiça Federal concede liminar a Conselho Federal de Medicina 
e restringe a atuação dos profissionais de enfermagem na saúde 

E
m pleno Outu-
bro Rosa, campa-
nha de conscienti-
zação, prevenção 
e diagnóstico pre-

coce do câncer de mama em 
prol da saúde da mulher, os 
profissionais de enfermagem 
foram surpreendidos com de-
cisão a decisão liminar do juiz 
da 20ª Vara da Justiça Fede-
ral de Brasília, Renato Borelli. 
A deliberação restringe a atu-
ação do enfermeiro, impedin-
do inclusive que esses profis-
sionais façam a coleta citopa-
tológica de colo de útero, exa-
me que detecta o câncer de 
colo de útero.

Profissionais de enferma-
gem potiguares protestaram 
nesta terça-feira (10) contra 
a decisão do juiz federal. Eles 
saíram em marcha do Sindi-
cato dos Enfermeiros do RN 
(SINDERN), na Rua Angelo 
Varela, no Tirol,  até o Conse-
lho Regional de Enfermagem 
do RN (Coren-RN) na Aveni-
da Romualdo Galvão, no Bar-
ro Vermelho, ambos na Zona 
Leste. Ação interposta pelo 
Conselho Federal de Medici-
na (CFM) e acolhida pelo juiz 
proíbe enfermeiros de revali-
dar receitas médicas e de re-
quisitar consultas e exames.

A pauta foi sugerida ao 
NOVO pela estudante de en-
fermagem da UFRN, Ana Lui-
za Carvalho. Apesar de ainda 
não ser profissional, ela dis-

se que já se sente prejudica-
da e se limitada em seu está-
gio obrigatório com a decisão.

Segundo a enfermeira Ân-
gela Moreira que trabalha no 
Centro de Saúde Suzete Ca-
valcanti, em Nova Parnami-
rim, na Grande Natal, a deci-
são deixou os enfermeiros de 
mãos atadas. Ângela classifi-
cou a medida como totalitária.

De acordo com a enfer-
meira de Parnamirim, a deci-
são impede os profissionais 
de  realizarem também exa-
mes de pré-natal, testes rápi-
dos de HIV e sífilis, além dis-
so, também não podem mais 
tratar a sífilis e a tuberculose. 

Todos esses procedimentos ti-
nham autorização pelo Minis-
tério da Saúde.

O enfermeiro e professor 
de Enfermagem, Marcísio Fir-
me de Carvalho, disse que a 
decisão federal prejudica o 
Programa de Saúde da Famí-
lia. “A decisão do juiz federal 
Renato Borelli, perante solici-
tação do CFM, representa um 
retrocesso nas políticas públi-
cas de promoção, prevenção 
e recuperação aos agravos da 
saúde, prejudicando princi-
palmente a população mais 
carente assistida na Estratégia 
de Saúde da Família”, expôs.

Com a decisão, a tendên-

cia é de que haja um aumento 
da demanda para esses proce-
dimentos e, consequentemen-
te, de espera, para obtenção de 
receitas para tratamentos de 
doenças crônicas. A solicita-
ção feita pelo profissional de 
enfermagem, nestes casos, é 
essencial para a obtenção de 
medicamentos, seja na farmá-
cia dos postos de atendimento, 
seja no programa 'Aqui Tem 
Farmácia Popular'.

O presidente do SINDERN, 
Luciano Cavalcanti, classifi-
cou a liminar concedida ao 
CFM como arbitrária. Ainda 
de acordo com ele, a decisão 
da justiça ignora o comando 
legal do exercício profissional 
da enfermagem e fere a Porta-
ria de número 2488/2011 do 
Ministério da Saúde.

Essa portaria prevê que 
enfermeiros possam solici-
tar exames complementares 
e encaminhar, quando neces-
sário, usuários a outros servi-
ços, dentre outras atribuições. 
Normas essas que foram esta-
belecidas com base na atual 
Política Nacional de Atenção 
Básica (PNAB). 

Luciano ressaltou a impor-
tância do enfermeiro para a 
saúde. “Na maioria das vezes, 
o enfermeiro é o primeiro pro-
fissional a receber o paciente. 
Com essa liminar, a deman-
da de hipertensos, de pesso-
as com suspeita ou em trata-
mento de tuberculose e han-
seníase ou em tratamento de 
diabetes, vai sobrecarregar as 
unidades de saúde”, finalizou. 
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Maré alta destrói trecho do calçadão de Ponta Negra
Com todo respeito aos responsáveis pela administra-

ção da nossa capital, mas o que estão fazendo com Pon-
ta negra é rasgando nosso dinheiro e jogando na lata do 
lixo. Quantos milhões já “enterraram” no calçadão dessa 
praia. Já se vão 15 anos e ninguém resolveu o problema 
até hoje. Eu procuro ser justo, mas não aprendi a puxar 
saco de nenhum político. Aplaudir na hora certa e criticar 
quando preciso.
João Cabral Sobrinho
Via Instagram

CNJ
Senhor editor, leitores e leitoras, esta é uma medida 

que gostei e bato umas palminhas: a do CNJ - Conselho 
Nacional de Justiça, mandando “devolver” (suspender) o 
dinheiro (auxilio moradia) que alguns senhores juízes/de-
sembargadores já tinham embolsado. O que eu fico aqui 
me perguntando é o porquê desse atraso de vários anos, 
ou seja, de 2009 a 2014. Será que esse atraso era para rece-
ber com “juros e correções monetárias” ou foi por esqueci-
mento dos ex-presidentes que passaram pelo Tribunal de 
Justiça? Uma “bagatela” de R$ 39,5 milhões de reais. É di-
nheiro, gente! Ainda mais caindo no bolso de quem rece-
be “muitíssimo” bem, como os senhores magistrados; isso 
sem falar nos auxílios paletó, creche, educação e por aí vai.

O que eu gostaria de ver para acreditar era o corte 
de todos os tipos de auxílios para todas as categorias, in-
cluindo deputados estaduais e federais, senadores, TRE, 
TJ, MPE, MPF etc. Agora imagine a economia que os go-
vernos iriam ter.
Antonio Guimarães dos Santos
Via NOVOWhats

Permissão para serviço de táxi
Para a prestação do serviço de transporte individu-

al de passageiros em veículos de aluguel (táxis), não bas-
ta a simplicidade e facilidade com que prefeitos, secretá-
rios e até servidores subalternos municipais entendem e 
praticam. Eis que estes se limitam a assinar expedientes 
das mais diferentes designações (ofícios, alvarás e autori-
zações) para o emplacamento de característica comercial 
(placa vermelha), como se isso encerrasse um ato perfeito, 
o que está longe de ser.

Ademais, o município sequer dispõe de normas pró-
prias regulando o serviço, que é publico, podendo ser pres-
tado diretamente ou mediante delegação a particulares, 
como de regra ocorre, para o que há necessidade de lici-
tação, nos termos da Constituição Federal. Sem desprezar 
o cumprimento da legislação específica, inclusive da refe-
rente à regulamentação da profissão de taxista e do Códi-
go Brasileiro de Trânsito. Assim como da fiscalização que 
se faz necessária no sentido de que a prestação do servi-
ço seja dentro dos limites territoriais do município, por-
que no âmbito intermunicipal e interestadual a compe-
tência para o licenciamento e fiscalização do serviço assis-
te à competência das esferas de governo estadual e fede-
ral, respectivamente.

Isso sem descurar do cuidado que deve ter o municí-
pio, no sentindo de que em grande número as solicitações 
de registro, licenciamento e emplacamento com caracte-
rística de serviço de natureza comercial tem por objetivo 
a aquisição de veículo novo com benefício de isenção ou 
redução tributária. Enquanto o veículo adquirido nessas 
condições não é efetivamente utilizado na prestação do 
serviço público de táxi, permanecendo guardado na gara-
gem da residência do seu adquirente, de onde só é retira-
do para uso particular ou para emprego em transporte de 
passageiros clandestino, intermunicipal ou interestadual.

Por isso é que indispensável vem a ser a regulação em 
lei municipal do serviço de transporte individual de pas-
sageiros em veículos de aluguel (táxis), restrito aos limi-
tes territoriais do município, cuja autorização, permissão 
ou concessão a particulares deve ser consequência de li-
citação pública e mediante pagamento de preço público, 
sujeitando-se ademais às normas de caráter nacional, es-
tadual e municipal, que têm por finalidade a continuida-
de, qualidade e modicidade de tarifa no interesse públi-
co, pelo que deve permanentemente zelar o poder públi-
co municipal concedente.
Alcimar de Almeida Silva
Via NOVOWhats
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boletins de notícias com os destaques do momento, 
tanto do Brasil quanto do mundo. Além disso, você 
também tem a sua disposição um canal rápido para fazer 
denúncias, sugerir pautas e muito mais.

     

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

NOVO e o CDF apresentam a Maratona 
ENEM 2017. Durante 10 semanas, teremos 

18 aulões ao vivo, 22 aulas práticas 
gravadas em campo, simulados, dicas e 

conteúdos pra você se dar bem no Enem 
2017. Fique ligado e inscreva-se para 

receber todo o conteúdo: http://bit.ly/
maratonaEnem2017

// Enfermeiras marcharam contra liminar que limita  procedimentos
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Fotografia enviada 
pelo leitor Manoel 

Barbosa, através do 
NOVOWhats.

“A democracia põe 
o bode na sala”, diz o 
historiador Leandro 

Karnal: 

Galeria de fotos | 
Maré alta destrói 

trecho do calçadão 
de Ponta Negra: 

Iniciadas as 
inscrições para o 
processo seletivo 

do IMD:
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Estudo da Fundação Abrinq mostra que Brasil precisa de política de redução das diferenças 
regionais com ações que tenham como foco e prioridade as classes sociais de baixa renda

Reduzir desigualdades é o 
desafio na educação do país

A 
redução das de-
sigualdades en-
tre as regiões bra-
sileiras no aces-
so e na qualidade 

da educação é um dos prin-
cipais desafios do país para o 
cumprimento dos Objetivos 
do Desenvolvimento Susten-
tável (ODS) da Organização 
das Nações Unidas (ONU) até 
2030. A análise é de um estu-
do da Fundação Abrinq, lan-
çado ontem (10), que anali-
sa os objetivos relacionados à 
educação e ao trabalho.

“As desigualdades regio-
nais aparecem muito forte-
mente em todos os indica-
dores. É preciso uma políti-
ca de redução de desigualda-
des urgente, e isso tem que ter 
tanto ações com foco regio-
nal, quanto ações para priori-
zar as classes sociais de mais 
baixa renda”, diz a administra-
dora executiva da Fundação 
Abrinq, Heloisa Oliveira.

O estudo compõe uma sé-
rie de quatro relatórios que se-
rão publicados para analisar 
os principais indicadores na-
cionais associados a crianças 
e adolescentes para o monito-
ramento dos Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável.

Ao analisar o acesso à edu-
cação, o principal desafio está 

na educação infantil. Enquan-
to a média brasileira de crian-
ças de 4 e 5 anos matriculadas 
na pré-escola é de 91,6%, em 
estados como o Acre, Amapá 
e Amazonas o índice fica en-
tre 71% e 75%. Os cinco esta-
dos com mais baixa oferta de 
pré-escola estão na Região 
Norte. Segundo o Plano Na-
cional de Educação (PNE), to-
das as crianças nessa faixa etá-
ria deveriam estar matricula-
das até 2016.

O estudo também revela 
que a cobertura de creches nos 
estados da Região Norte é bem 

menor do que a média brasi-
leira (30,4%), ficando em pa-
tamares como 6,5% no Ama-
pá e 8,3% no Amazonas. “Os 
dados mostram que, se manti-
do o atual ritmo de ampliação 
das vagas, em especial o ritmo 
mais lento em regiões como o 
Norte e Nordeste, não atingire-
mos a meta do PNE para todas 
as regiões e grupos sociais”, diz 
o estudo. A meta é de atendi-
mento de 50% das crianças de 
até 3 anos em creches até 2024.

Na avaliação sobre a qua-
lidade do ensino, o estudo 
aponta desigualdades na taxa 

de aprendizagem para o 3º 
ano do ensino fundamental. 
Na matemática, por exemplo, 
enquanto a média de crianças 
com aprendizagem adequada 
é de 42,9%, em estados como o 
Maranhão o índice é de 16,3%. 
Na escrita, a média brasileira é 
de 65,5% e no Pará, de 34,3%.

Também há desigualda-
des nas taxas de analfabetis-
mo da população entre 10 e 
17 anos, que no Norte e Nor-
deste chegam a 5,4% nessa 
faixa etária, quase o dobro da 
média nacional (2,9%) e supe-
rior às demais regiões: Centro-

-Oeste (1,4%), Sudeste (1,3%) 
e Sul (1%).

De acordo com a adminis-
tradora da Fundação Abrinq, 
as desigualdades entre os es-
tados detectadas no estudo 
podem comprometer o alcan-
ce dos resultados estabeleci-
dos pelo pacto da ONU. “Se 
nada for feito, pode sim com-
prometer o alcance das metas. 
Não quer dizer que vai com-
prometer, porque eventual-
mente pode se ter uma políti-
ca e um planejamento que re-
solvam esses problemas e fa-
çam com que a gente avance 

nesses desafios”, diz Heloisa.
O compromisso para im-

plementar os Objetivos de De-
senvolvimento Sustentável foi 
assinado há dois anos por 193 
países, incluindo o Brasil. Os 
ODS deverão orientar as polí-
ticas nacionais e as atividades 
de cooperação internacional 
nos próximos 15 anos, suce-
dendo e atualizando os Obje-
tivos de Desenvolvimento do 
Milênio (ODM).

TRABALHO INFANTIL
O estudo da Fundação 

Abrinq também analisou a si-
tuação do trabalho infantil no 
Brasil. A média nacional de 
ocupados entre 5 e 17 anos é 
de 5%, mas em estados como 
o Piauí (7,5%), Sergipe (7,2%) 
e o Rio Grande do Sul (6,9%), 
o percentual é maior.

Quatro das cinco regiões 
brasileiras concentram mais 
indivíduos de 5 a 17 anos ocu-
pados do que a proporção do 
país nesse indicador. Na Re-
gião Sul, 6,2% das crianças e 
adolescentes nessa faixa etá-
ria desempenham alguma ati-
vidade, remunerada ou não.

Procurados pela Agência 
Brasil, os ministérios da Edu-
cação e do Trabalho não se 
manifestaram sobre o estudo 
da Fundação Abrinq.

// Segundo o Plano Nacional de Educação, todas as crianças na faixa de 4 e 5 anos deveriam estar na escola

FOTOS PÚBLICAS

Um agente da Polí-
cia Civil que trabalha 
na Delegacia de São 

Gonçalo do Amarante, foi pre-
so na manhã desta terça-fei-
ra (10) por suspeita de inte-
grar um grupo de extermínio 
responsável por dezenas de 
assassinatos registrados este 
ano em Ceará-Mirim,Região 
Metropolitana de Natal. 

Além do policial civil, tam-
bém foram cumpridos man-
dados de prisão preventi-
va contra um vigilante e uma 
mulher. Como o processo re-
lativo aos três ainda está sob 
segredo de Justiça, os nomes 
não foram  divulgados.

De acordo com investi-
gações do Ministério Públi-
co do Rio Grande do Nor-
te (MPRN) e informações da 
Força Nacional (FN), o poli-
cial civil usava o cargo para or-
questrar crimes e prejudicar o 
trabalho investigativo. O gru-
po de extermínio que ele inte-
gra é apontado como respon-
sável por mais de 50 assassi-
natos somente este ano em 
Ceará-Mirim.

O Grupo de Atuação Espe-
cial de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco) do MPRN 
apurou que a maioria dos ho-
micídios ocorridos este ano 
em Ceará-Mirim tem a mes-
ma característica: as vítimas 
são mortas quase sempre nos 
mesmos horários, após ar-
rombamento das casas onde 
estavam, são pessoas ligadas 
a ilícitos e são executadas de 
forma brutal, geralmente com 
tiros na cabeça e na região 

cervical. Além disso, os assas-
sinos utilizam roupas pretas 
e balaclavas para dificultar a 
identificação.

O Ministério Público já 
apresentou denúncia contra 
os três presos. Na investigação. 
Segundo o MPRN, a necessi-
dade da prisão dos três é para 
a garantia da ordem pública, 
devido devido à periculosida-
de do agente e à sua acentuada 
propensão para, em liberdade, 
praticar outros delitos.

CHACINAS 
Matéria publicada pelo 

NOVO no dia 1º de agosto des-
te ano, assinada pelo repórter 
Felipe Galdino, mostrou que 
até o dia 31 de julho passado, 
tinha em média, uma chacina 
por mês, de acordo com dados 
do Observatório da Violência 
Letal Intencional (OBVIO).

Até aquela data, o esta-
do havia contabilizado sete 
massacres em sete meses. Pe-
los números do OBVIO, 1.414 
pessoas foram assassinadas 
de 1º de janeiro de 2017 até 
domingo, 30 de julho. Quase 
4% dessas mortes foram resul-
tados de chacinas registradas 
em todo o estado. Em núme-
ros absolutos, 52 vítimas de 
homicídios morreram em sete 
massacres distribuídos no ter-
ritório potiguar.

Na contagem de mor-
tes por assassinato, chacinha 
é considerada a matança de 
pelo menos quatro pessoas 
em um mesmo local. Nessa 
estatística, está incluída a ma-
tança ocorrida na Penitenci-

ária Estadual de Alcaçuz, em 
Nísia Floresta, dia 14 de janei-
ro deste ano, quando pelo me-
nos 26 detentos foram assassi-
nados em um confronto entre 
facções criminosas. 

Neste último fim de sema-
na de julho foram contabiliza-
dos 24 homicídios em todo no 
Rio Grande do Norte, segundo 
o OBVIO, e Ceará-mirim foi o 
município que liderou os nú-
meros de condutas violentas 
letais intencionais (CVLIs). Fo-
ram sete assassinatos no muni-
cípio metropolitano. Extremoz 
veio em segundo, com cinco 
homicídios. Natal, que costu-
ma liderar esse ranking, veio 
em terceiro juntamente com 
Mossoró, cada um com três 
CVLIs. O estado chegou aos 
1.414 homicídios, entre 1º de 
janeiro e 30 de julho, 24,7% a 
mais do que no mesmo perío-
do em 2016, com 1.134 mortes.

“Estamos fazendo o que é 
possível”, diz governador

Ontem, durante o lança-
mento do Plano Diretor do 
Sistema Penitenciário, o go-
vernador Robinson Faria res-
ponsabilizou a guerra entre 
facções criminosas pelas ví-
timas registradas neste ano e 
destacou que esse é um pro-
blema que vem ocorrendo 
em todo o país. Ele disse ain-
da que o governo federal pe-
cou durante anos por manter 
as fronteiras com outros pa-
íses aberta, o que facilitou o 
comércio de drogas das orga-
nizações criminosas e as en-
riqueceu. Hoje, segundo Ro-
binson, essas facções brigam 
entre si pelo poder.

“Se você chegar ao Cea-
rá é a mesma coisa, na Paraí-
ba é a mesma coisa, São Paulo, 
Rio de Janeiro também. Mas 
como sou governador do es-
tado tenho que dar satisfação 
ao meu povo. Estamos inves-
tindo na parte de tecnologia, 
inteligência, buscamos parce-
rias, estamos com o GGI [Ga-
binete de Gestão Integrada] 
atuando todos os dias. Esta-
mos fazendo o que é possível”, 
declarou.

Ele disse ainda que já pro-
moveu mais de 7 mil policiais 
em um momento econômico 
difícil e aumentou para 14% 
a verba destinada à Seguran-
ça Pública no orçamento anu-
al do Estado. “As facções en-
riqueceram com o tráfico de 
drogas, estão armadas, são pe-
rigosas e agora nos desafiam, 
além de terem uma guerra en-
tre elas. E essas guerras geram 
homicídios”, comentou.

// Chacinas 

Policial civil suspeito de integrar 
grupo de extermínio é preso 

// RN: média de uma chacina por 
mês, segundo OBVIO

ALEX FERNANDES ARRUDA A Defensoria Pública 
do Estado do Rio 
Grande do Norte 

(DPE/RN) visitou, nesta 
terça-feira (10), as vítimas 
do incêndio que atingiu 
o assentamento 08 de 
Março, na comunidade 
do Leningrado, no início 
do mês. A ação aconteceu 
no Caic Cidade Satélite 
e teve como objetivo 
auxiliar na solicitação de 
segunda via de registros 
civis perdidos durante a 
tragédia.

No local da visita, 
estão abrigadas 23 
famílias atingidas pelo 
incêndio, totalizando 
78 pessoas. Os registros 
civis - certidão de 
nascimento e casamento 
- são essenciais para a 
retirada de segunda via 
de documentos como RG, 
CPF, Carteira de Trabalho 
e Título de Eleitor, bem 
como para a participação 
em programas sociais 
como o “Minha Casa, 
Minha Vida”, do Governo 
Federal.

“A primeira via dos 
registros civis é gratuita, 
mas da segunda via 
em diante é preciso 
solicitar ao cartório e 
existe a cobrança de uma 
taxa. Para evitar essa 
dificuldade, a Defensoria 
identifica os casos de 
pessoas hipossuficientes 
e solicita o registro 
gratuitamente, seja em 
outra cidade ou até em 
outro estado”, explica a 
defensora pública Jeanne 

Karenina Santiago.
Entre as vítimas, 

Amanda Clara da Costa 
Gomes foi uma das que 
adiantou a solicitação 
de documentos para 
toda a família. “Eu tinha 
separado tudo em uma 
pasta, já por causa dos 
pedidos que a Caixa faz 
para a gente receber o 
“Minha Casa, Minha Vida”. 
No dia [do incêndio] eu 
estava trabalhando e 
quando começou o fogo 
a preocupação era tirar o 
botijão de gás das casas 
para evitar explosão. Só 
lembrei dos documentos 
quando já estava tudo 
perdido”, relata.

Maria Edvânia 
Oliveira ainda conseguiu 
recuperar pedaços 
dos documentos já 
queimados. “Eu voltei 
no dia seguinte para ver 
se tinha ficado alguma 
coisa nas cinzas e achei 
a pasta que tinha meus 
documentos e da minha 
filha. Mas, está muito 
prejudicado, não dá 
nem para ler o nome 
inteiro”, explica a dona de 
casa mostrando o papel 
chamuscado pelo fogo.

As solicitações feitas 
durante a ação irão agora 
gerar ofícios para os 
cartórios em que cada 
pessoa foi registrada. Em 
geral, os documentos 
chegam no prazo de 15 
dias e são entregues pela 
Defensoria Pública do 
Estado para as pessoas 
que tenham solicitado.

// Leningrado 

Defensoria auxilia na 
2ª via de documentos 



4    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 11 de Outubro de 2017 Cotidiano

Secretaria de Justiça e Cidadania fecha sete Centros de Detenção Provisória no período de dois 
meses e pretende desativar ainda mais; para Mauro Albuquerque, elas não deveriam nem existir

CDPs são a mazela do sistema 
prisional do RN, diz secretário

E
m coletiva de im-
prensa na manhã 
de ontem (10), no 
Centro Adminis-
trativo, o secretá-

rio de Justiça e Cidadania do 
Estado, Mauro Albuquerque, 
justificou o fechamento de 
sete Centros de Detenção Pro-
visória (CDPs) no Estado este 
ano. Mauro Albuquerque clas-
sificou os Centros de Deten-
ção Provisória (CDPs) como 
“a mazela do sistema prisional 
do Rio Grande do Norte”. Para 
ele, sequer deveriam existir.

Segundo o secretário, to-
das as unidades prisionais de-
sativadas não ofereciam estru-
tura mínima para resguardar 
os apenados e por este motivo 
foram inativadas. A Secretaria 
de Estado da Justiça e da Cida-
dania (Sejuc) pretende desati-
var mais CDPs, no entanto, o 
secretário se negou a informar 
quando e a quantidade.

De acordo com o titular da 
pasta, todos os CDPs desativa-
dos não atendiam as condições 
mínimas de segurança. “Muitos 
desses centros contavam ape-
nas com um agente penitenciá-
rio para fazer a vigilância e algu-
mas celas nem camas tinham”, 
justificou o secretário.

Os sete Centros de Deten-
ção Provisória foram fecha-
dos dentro de um período de 
dois meses. Ao todo, a Secreta-
ria de Estado da Justiça e da Ci-
dadania (Sejuc) transferiu 779 
presos dessas unidades desa-
tivadas para as cadeias públi-

cas estaduais. O secretário não 
quis especificar para onde fo-
ram realocados os apenados.

De acordo com o secre-
tário, os presos foram trans-
feridos para unidades prisio-
nais que têm estrutura de ca-
deia, oferecendo mais segu-
rança e proteção aos agentes 
penitenciários. “Além disso, 
os 779 presos foram transfe-
ridos para cadeias, onde terão 
alguma assistência médica e 
espaço para visitação, pois os 
CDPs não contavam com es-
sas estruturas”, reiterou o Mau-
ro Albuquerque.

Foram desativados os 
CDPs de Potengi, Zona Nor-
te, Nova Parnamirim, Pirangi, 
Santa Cruz, Macau e Açu. O 
CDP de Açu foi a sétima e últi-
ma unidade prisional fechada. 
Logo após nove internos fugi-
rem, a Sejuc interditou o CDP 
de Açu, no Oeste Potiguar, a 
214 km da capital.

“Os CDPs não foram feitos 
para ser cadeia. São apenas 
uma transição de flagrante. Na 
verdade, a delegacia de polícia 
é para o preso ficar lá duran-
te o flagrante, passar pela au-
diência de custódia e descer 

para o sistema prisional”, disse 
o secretário durante a coletiva.

Mauro Albuquerque infor-
mou que foram colocadas 20 
unidades de CDPs nas mãos 
do sistema penitenciário sem 
ter a mínima estrutura. Para 
o secretário de Justiça, esses 
centros de detenção espa-
lhados pelo Estado oferecem 
transtornos e falta de seguran-
ça onde estão instalados.

Mauro Albuquerque re-
latou que havia CDP no qual 
100 presos se espremiam em 
uma única cela. O secretário 
classificou essa situação como 

desumana. “Melhor o preso 
estar em uma cadeia que su-
pra pelo menos as necessida-
des básicas do que estar em 
um CDP sem condições algu-
ma de funciomento”, afirmou.

Durante a coletiva, a Se-
juc aproveitou para infor-
mar os números atualizados 
de detentos no sistema pri-
sional potiguar. Os dados são 
de agosto deste ano. Ao todo, 
o Rio Grande do Norte tem 
8319 encarcerados. Sendo 
3477 no regime fechado, 1102 
no semiaberto, 961 no aberto 
e 2779 presos provisórios. 

Rodrigo Zuza 
Do NOVO

Até setembro deste ano, 
o Rio Grande do Norte 
teve queda de 19,28% 

no total de acidentes de trân-
sito em comparação ao regis-
trado em 2016. Em nove me-
ses de 2017 foram registrados 
3.625 acidentes, contra 4.491 
ocorrências no ano passado. 
Esse é o resultado de um le-
vantamento feito pelo NOVO 
a partir de dados obtidos com 
o Departamento Estadual de 
Trânsito (Detran). Para ba-
ter a meta do ano passado, se-
riam necessários 288 aciden-
tes por mês até o final do ano.  

Em 2017, a maior parte 
dos acidentes nas estradas do 
Rio Grande do Norte está con-
centrada em apenas três rodo-
vias do total da malha rodoviá-
ria estadual. Até a segunda se-
mana de setembro os índices 
do Detran  apontam redução 
de 866 casos de acidentes au-
tomobilísticos em compara-
ção ao total do ano passado, o 
que é um avanço, pois, faltan-
do apenas três meses para ter-
minar o ano seriam necessá-
rios mais de duzentos aciden-
tes por mês para bater o índice 
total do ano anterior.

Em 2016, os acidentes en-
volvendo vítimas fatais so-
maram 638 ocorrências dos 
4.491 registros feitos. As três 
rodovias estaduais que con-
centram a maior parte dos aci-
dentes de trânsito registrados 
de 2016 a 2017 pelo Detran 
são: RN 160, que corta as cida-
des de Macaíba e São Gonçalo 

do Amarante, seguida da RN 
269 que liga os municípios de 
Nova Cruz e Canguaretama, e 
a RN 288 no Seridó. 

Em setembro o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB) co-
memorou seus 20 anos de 
criação através da lei 9.503. O 
CTB possui 341 artigos e 688 
resoluções, que têm como 
principal função estabelecer 
infrações, normas de condu-
ta, sanções penais e diretrizes 
para engenharia de tráfego, a 
fim de disciplinar e coorde-
nar a circulação de veículos de 
qualquer natureza em vias pú-
blicas do território nacional, 
a fim de que menos aciden-
tes aconteçam. É com base no 
CTB que órgãos como STTU, 

Detran e Polícia Rodoviária 
Federal atuam e desenvolvem 
intervenções educativas junto 
aos motoristas. No Rio Gran-
de do Norte 112 dos 3.625 aci-
dentes atendidos registras-
sem óbito no estado, um resul-
tado otimista para os organis-
mos que atuam no setor.

Natal, Macaíba e Parnami-
rim são os principais locais de 
acidentes com vitimas fatais 
no estado. Em 2016, 37,1% dos 
casos de acidentes com víti-
mas fatais foram registrados 
em Natal, seguido de 12,6% 
em Macaíba, e 12% em Para-
mirim. Em relatório divulgado 
pela Organização Mundial de 
Saúde (OMS) a velocidade ex-
cessiva é considerada respon-

sável por uma em cada três 
mortes por acidentes de trân-
sito em todo o mundo, pon-
do o Brasil na quarta posição 
como país com o maior nú-
mero de vítimas por acidentes 
automobilísticos no mundo.

Aurino Borges, diretor da 
Secretaria Municipal de Mobi-
lidade Urbana (STTU) de Na-
tal, relembrou na Semana Na-
cional de Trânsito os princi-
pais cuidados para uma uma 
boa conduta: "Na hora de es-
tar no veículo tem que obede-
cer a sinalização, usar o cinto 
de segurança: ter todos os cui-
dados que são da boa prática 
da direção!". Temas como res-
peito a sinalização, o uso de 
cinto de segurança e uso cor-
reto da rotatória, foram desta-
que em ações educativas im-
plementadas este ano.

As ocorrências envolvendo 
motocicletas representaram 
44,5% das vítimas fatais em aci-
dentes. A porcentagem repre-
senta 284 vítimas, o que é um 
número alarmante para uma 
única categoria automobilísti-
ca, enquanto colisão entre ve-
ículos corresponde a 173 das 
vítimas. 

Este ano já foram autua-
das 5.118 infrações a encargo 
do Detran, sendo 4.455 mul-
tas gravíssimas, o que causa 
suspensão imediata da Cartei-
ra Nacional de Habilitação do 
motorista, dispensando a ne-
cessidade do registro de pon-
tos que mede a gravidade das 
multas.

A Polícia Federal, em 
conjunto com a Re-
ceita Federal, realizou 

ontem (10) duas operações 
para desmantelar grupos cri-
minosos voltados ao tráfico 
internacional de cocaína por 
portos marítimos de Santa 
Catarina. As quadrilhas in-
seriam cargas de drogas em 
contêineres que exportavam 
mercadorias legais.

As operações, batizadas 
de Oceano Branco e Con-
tentor, contam com cerca 
de 450 policiais federais e 
25 servidores da Receita. Fo-
ram cumpridos 104 manda-
dos de busca e apreensão, 45 
mandados de prisão preven-
tiva, 15 de prisão temporá-
ria, 12 conduções coercitivas 
e sequestros de bens móveis 
e imóveis, além do bloqueio 
de contas bancária.

Os Estados atingidos são 
Santa Catarina, Rio Grande 
do Sul, São Paulo, Pernam-
buco, Paraíba e Rio de Janei-
ro. Nas duas operações hou-
ve apreensões de droga no 
país e no exterior.

Iniciada no fim de 2016 
na Delegacia de Polícia Fe-
deral em Joinville (SC), a 
operação apreendeu cer-
ca de duas toneladas de co-
caína. Apurou-se que a dro-
ga era adquirida na frontei-
ra com a Bolívia e entrava no 
Brasil em pequenos aviões 
que pousavam no aeroclu-
be de São Francisco do Sul 
(SC). De lá, era levada para 

chácaras, disposta em bol-
sas e inseridas em contêine-
res que sairiam pelo porto de 
Itapoá.

OCEANO BRANCO
A operação, que teve iní-

cio em março de 2016 em 
Itajaí (SC), apreendeu seis 
toneladas de cocaína em 12 
ações no Brasil e no exterior. 
A investigação apurou que 
três grupos criminosos em-
barcavam grandes quanti-
dades da droga por meio de 
contêineres que partiam do 
Complexo Portuário Itajaí-
-Navegantes, escondida em 
cargas de mercadorias como 
bobinas de aço, abacaxi em 
latas e blocos de granito.

Os investigados poderão 
ser indiciados pelos crimes 
de tráfico e associação ao 
tráfico internacional de en-
torpecentes, bem como fal-
sificação de documentos e 
uso de documentos falsos.

// Segurança // Operação

Relatório do Detran indica redução 
de acidentes em rodovias estaduais

PF cumpre 60 mandados 
de prisão contra tráfico 
internacional de drogas

// Droga era colocada em em 
contêineres de navios

// Um dos Centros de Detenção Provisória desativada foi a de Pirangi, zona Sul de Natal
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Muitos desses 
centros 

contavam 
apenas com 

um agente 
penitenciário 

para fazer a 
vigilância e 

algumas celas 
nem camas 

tinham”

Mauro Albuquerque
Secretário estadual de 

Justiça e Cidadania

// Detran  aponta redução de 866 casos de acidentes frente a 2016
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Opinião

comprometidas. Duas 
delas localizadas no RN, a 
Presidente Dutra (açude 
Gargalheiras) e Passagem 
das Trairas. Gargalheirras 
está – literalmente – seco.

Vôlei na praia
Nesta quarta-feira, no salão 
nobre do Palácio Felipe 
Camarão, sede da Prefeitura, 
haverá o lançamento da 
programação do Circuito 
Brasileiro de Vôlei de Praia 
– Open. Os jogos em Natal 
serão entre os dias 18 e 22, na 
Praia do Forte.

Ave caipira
 

Hoje, na Festa do Boi, 
o pesquisador Roberto 
Fonseca, dos quadros da 
Emparn, fará uma palestra de 
apresentação do programa 
Pró-Ave Caipira, que vem 
sendo desenvolvido na 
Estação Experimental Novo 
Mundo, em Caicó. Trata-se 
de projeto desenvolvido com 
foco na agricultura familiar.  
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A posse, para novo manda-
to do Reitor da UERN, a Uni-
versidade do Estado, colocou o 
foco sobre o futuro da institui-
ção.  Numa hora em que o Go-
verno do Rio Grande do Norte 
enfrenta a maior crise econô-
mico-financeira de sua histó-
ria, a instituição está mobiliza-
da em torno de um objetivo co-
mum que é apresentado como 
a solução definitiva para todos 
os seus problemas: -  A Autono-
mia Financeira da UERN.

Por “Autonomia Financeira” 
entenda-se a garantia de rece-
bimento pela Universidade do 
Estado da previsão orçamen-
tária que foi estabelecida para a 
instituição seja automática, em 
forma de duodécimo, como já 
acontece com o Poder Judici-
ário, o Poder Legislativo, o Mi-
nistério Público, o Tribunal de 
Contas e a Defensoria Pública. 
É um sistema pelo qual o Exe-
cutivo se compromete a pro-
ver os recursos para os órgãos 
“autônomos”, mesmo quan-
do o arrecadador não tem os 
meios suficientes para atender 
os seus compromissos corren-
tes, como o pagamento de pes-
soal. Aliás, uma das maiores re-
clamações dos servidores da 
UERN é o atraso no pagamen-
to do pessoal, que vem aconte-
cendo há 18 meses.

Em defesa da iniciativa, a 
questão conjuntural do Gover-
no do Estado não tem sido le-
vado em conta. E são apresen-
tados exemplos de Instituições 

Estaduais de Ensino Superior 
que conseguiram sua indepen-
dência: São Paulo, Santa Cata-
rina e Paraiba. Os nossos vizi-
nhos da Paraiba, pelo menos, 
não estão enfrentando a pro-
blema do atraso salarial que 
vem punindo os barnabés do 
RN. A autonomia financeira da 
UERN, enquanto for vista, ape-
nas, por sua própria perspec-
tiva, deixa de levar em conta o 
outro lado da questão. Certa-
mente a Autonomia Financei-
ra contribuiria para aumentar 
a existência de servidores es-
taduais de categorias distin-
tas. Os que recebem salário em 
dia e os que recebem com atra-
so. No caso específico tendo 
um ponto de difícil justificati-
va. Pela Constituição, aos Esta-
dos cabe a responsabilidade de 
assumir o ensino de segundo 
grau. O terceiro grau é obriga-
ção da União que, está presen-
te com duas entidades distin-
tas (UFERSA e IFRN) na gran-
de maioria das cidades atendi-
das pela UERN.

Ninguém pode questionar 
a importância da UERN ou a 
qualidade do serviço que ofe-
rece. O problema é outro: - Nos-
so Rio Grande do Norte pode 

manter uma universidade do 
porte da UERN?

Quando esse aspecto for 
colocado, certamente se terá de 
ir além da solução já encontra-
da unanimidade pelos que fa-
zem a própria UERN. O Estado 
há mais de 50 anos foi levado a 
oferecer Ensino Superior, mas 
houve o bom senso de se en-
contrar uma saída para o pro-
blema que se formava, que foi 
a federalização das faculdades 
estaduais. E as antigas Facul-
dades de Filosofia, Jornalismo 
e Sociologia terminaram incor-
poradas a Universidade Fede-
ral, onde se encontram.

Já foi feito, no meio dessas 
discussões realizadas, algum 
estudo para os cursos da UERN 
serem incorporadas pela 
UFRESA ou pelo IFRN, repe-
tindo o roteiro que já deu certo, 
com a transferências dos alu-
nos, professores e pessoal téc-
nico-administrativo, sem preju-
ízo para ninguém?

Colocar a Autonomia Fi-
nanceira – na verdade auto-
nomia para gastar – como úni-
ca alternativa diminui mui-
to a margem para ser ter uma 
verdadeira solução para o 
problema.

Natal em Roma
Pelas contas da Arquidiocese, 
600 fiéis já viajaram ou 
estão viajando para assistir a 
canonização dos mártires de 
Cunhaú e Uruaçu, domingo, 
em Roma. Integram as várias 
caravanas organizadas nas 
diversas paróquias.

Idéia de Jerico
Ninguém descobrir ainda 
por que a Prefeitura de 
Natal ainda não arquivou a 
verdadeira ideia de jerico, 
de interditar a avenida 
Afonso Pena, transformada 
em grande estacionamento 
e vias intransitáveis que a 
STTU resolveu testar.

Festa centenária

Hoje é dia de festas 
no Hospital Infantil de 
Natal comemorando o 
centenário da sua entidade 
mantenedora, Instituto 
de Proteção  e Assistência 
à Infância, IPAI/RN, que 

transcorre amanhã. O 
Hospital Infantil só foi criado 
em 1965, pelo governador 
Aluízio Alves,  que ofereceu 
os meios para sua construção 
e equipamento.

Mea culpa
Da Ombudsman da Folha 
de S Paulo, Paula Cesarino 
Costa: “O ambiente punitivo 
nascido da espetacularização 
da ação policial e dos 
procedimentos judiciais tem 
reflexos e responsabilidade 
da imprensa brasileira”.

Zé Lins
A obra de José Lins do Rego 
vai ser debatida, na noite de 
hoje, no Instituto Histórico 
e Geográfico, numa palestra 
do professor Antenor 
Laurentino, direcionada 
para professores, estudantes 
e estudiosos do escritor 
paraibano.

Barragens ameaçadas
Um diagnóstico da Agência 
Nacional de Águas revela a 
existência de 25 barragens, 
nos vários Estados, 
apresentando sinais de 
terem suas estruturas 

ZUM  ZUM  ZUM

• O secretário Wagner Araújo vai 
assessorar o governador Robinson 
Faria na canonização dos 30 
Mártires.
• Completa 90 anos, hoje, da morte, 
no Rio, de Rodolfo Fernandes que 
comandou a força de Mossoró 
contra o bando de Lampião.
• Hoje é o Dia do Basquetebol.

• Servidores estaduais que ganham 
até R$ 2 mil, recebem hoje, os 
salários de Setembro.
• Lei Municipal reconhece de 
utilidade pública a  Associação 
ONCOEVIDA de Natal.
• Mais de cem pessoas de São 
Gonçalo do Amarante chegam 
a Roma,  numa excursão, para a 

canonização dos Protomártires, 
domingo.
• Há 26 anos Natal recebia o Papa 
João Paulo II, que vinha deflagrar 
o processo de canonização dos 
mártires de Cunhaú e Uruaçu.
• O ministro Aires Brito veio a Natal 
falar de ética médica no Congresso 
de Angioplastia que se realiza.

Vicente Serejo
Jornalista   vicenteserejo@novonoticias.com
novojornal.jor.br/blogs/srredatorCena Urbana “Alckmin aos poucos esmaga a 

aventura João Dória”
Vinícius Mota

PALCO

Problema de uma só solução

rodaviva@novonoticias.com Rota dos Santos
O Boeing 767 da Presidência da República, antecipou para as 21 hs de hoje, a decolagem 
de Brasília para Natal e Roma. Tem chegada prevista na Base Aérea de Parnamirim, às 
21hs45, e aqui recebe os 40 integrantes da Camerata de Vozes do RN e prossegue. A 
senadora Fátima Bezerra desistiu da viagem que contará com a presença de 20 Deputados 
Federais, cinco do RN.

ATENÇÃO - O site O 
Antagonista lançou uma grave 
suspeita sobre atransparência 
das contas dos ministros do 
Tribunal de Contas da União 
com a publicação secreta das 
despesas com passagens e 
diárias.

É... - O TCU não pode exigir 
transparência e fiscalizar 
as contas dos outros sem 
declarar quanto paga 
nas viagens nacionais e 
internacionais aos seus 
ministros. Estariam ferindo 
alguns limites legais? 

E.T - O sr. João Dória é o 
Extra Terrestre: anda pelo 
Brasil e o mundo no seu 
jatinho, cai nove pontos de 
janeiro a setembro e agora 
culpa o PT pelo desgaste. Só 
não cumpre seu dever de ser 
prefeito.

ALIÁS - Por mais prosaico 
que possa parecer, o 
presidente é para presidir, o 
governador para governar 
e o prefeito para prefeitar. 
O malabarismo na política 
é como trapezista amador: 
sempre cai na rede.

CRISE - Há tensões nas 
relações internas da Câmara 
Municipal de Natal com 
insatisfação de vereadores 
diante do limite legal para 
contratação de assessores 
parlamentares. O fogo queima 
sob o tapete.

BREU - Aumenta nesta tela, 
nos programas de tevê e de 
rádio a reclamação contra 
a escuridão nas ruas da 
cidade, principalmente em 
bairros afastados. O que só 
tem facilitado atuação da 
bandidagem.  

TIP - A escuridão, além 
de perigosa, é injusta na 
medida em que a Prefeitura 
cobra compulsoriamente a 
Taxa de Iluminação Pública. 
Justificar escuridão não cabe. 
É obrigação substituir as 
lâmpadas.

SETENTA - O empresário 
Antônio Gentil vai festejar 
seus setenta anos em Lisboa, 
onde hoje tem residência. 
Gentil não é festeiro 
nem exibicionista. É um 
estrategista. O mercado de 
Lisboa é seu novo alvo. 

NÃO - Fontes ligadas ao 
empresário Tião Souto 
apontado o Rei do Petróleo 
em Mossoró, asseguram os 
seus amigos mais próximos, 
pode ser candidato a senador. 
O governo não seria a sua 
prioridade.

TEMPO - Ainda de Mossoró: 
o grupo da prefeita Rosalba 
Ciarlini não tem pressa 
para definir sua aliança. 
Pelo menos até junho, nas 
convenções. Mas sabe que 
dispõe de algumas portas 
abertas. E largas. 

ANDERSEN - A editora 
34 iniciou a publicação 
das obras selecionadas de 
Hans Christian Andersen 
traduzidas direto da edição 
dinamarquesa. E com as 
lustrações originais de Olaf 
Gulbransson. Um requinte.  

POESIA - Já em suas mãos 
os exemplares do livro 
‘Argueirinha’, a estreia de 
Humberto Hermenegildo 
nas artes da poética. Mas, ele 
prefere autografá-lo depois de 
sua posse na Academia, dia 20 
próximo.

Bem que a classe política 
teve uma boa chance que, se 
não fosse promotora de uma 
nova fase, seria pelo menos 
capaz de demonstrar sua boa-
-fé. Não. Não fez reforma, dei-
xou tudo para depois de 2018 
e ainda criou um Fundão imo-
ral. É como se a sociedade me-
recesse pagar pelos seus dis-
cursos e diatribes, em nome 
da democracia mambembe 
que registra os mais elevados 
índices de desconfiança em 
todas as faixas etárias, econô-
micas e grau etodas as classes 
sociais. 

O Brasil faz questão de 
manter a cultura da desigual-
dade até nas coisas mais fla-
grantes. É o caso do raciocínio 

que se montou quando a re-
forma trabalhista acabou com 
a obrigatoriedade do impos-
to sindical. Perfeito. O traba-
lhador deve ter o direito, sim, 
de pagar ou não contribuição 
ao seu sindicato. A instituição 
precisa ser séria e operante 
para que seus sócios decidam 
pagar as contribuições de um 
dia de trabalho, mais ou me-
nos, de acordo com o pactua-
do em assembléia.

Dias depois do trombete-
ar contra a obrigação sindical 
em nome da tal modernida-
de, e tão festejada na Av. Pau-
lista, o mesmo plenário legis-
lativo esquece o padrão da de-
cisão que tomou e ao invés de 
também em nome do avan-

ço já determinar que os par-
tidos sejam mantidos pelos 
seus inscritos, cria um Fundão 
de quase R$ 2 bilhões pagos 
pelos cofres públicos. Como 
se o cidadão aceitasse pagar 
discursos e propagandasdos 
candidatos ao invés de saúde, 
educação e segurança.  

Mais uma vez, e agora de-
baixo de baixíssimos índices 
de confiabilidade, os políticos 
vão ao cúmulo do cinismo. E 
demonstram que estão mui-
to pouco interessados, se é 
que ainda resta alguma cons-
ciência, do dever de interpre-
tar as aspirações coletivas. Fa-

mélicos e incorrigíveis na ân-
sia de dinheiro esqueceram 
uma conta simples: se todos 
os inscritos nos 39 partidos do 
Brasil pagassem a contribui-
ção partidária, certamente a 
soma das cotas individuais se-
ria bem suficiente. 

Não há justificativa plau-
sível para impor aos sindica-
tos a não obrigatoriedade do 
imposto mantenedor de suas 
atividades e garantir indistin-
tamente a todos os partidos 
políticos o privilégio declara-
damente abusivo do financia-
mento público. A classe po-
lítica legislou em causa pró-
pria e o fez com todo despu-
dor. Num país sem hospitais e 
sem escolas públicas e com si-

nais evidentes de descontrole 
social na medida em que o cri-
me organizado já domina as 
favelas e os gabinetes.

E tudo consequência de 
um presidente sob as mais 
graves acusações, tão graves 
quanto as que levaram à pri-
são seus cúmplices, aliados 
e correligionários. O governo 
não tem como impor um re-
gime de austeridade fiscal e 
financeira. Vive a jogar o jogo 
do escambo para evitar per-
der o mandato. A classe políti-
ca se nega a assumir o seu pa-
pel determinante na recons-
trução política, econômica e 
social. Preferiu ficar do outro 
lado do biombo polindo o ní-
quel de suas ambições. 

Reforma?
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Nova diretoria rubra tem, entre suas maiores missões, 
concluir estádio e conquistar o acesso à Série C

Os seis

A
clamado na noite de ontem como novo presiden-
te do América, o advogado Eduardo Rocha preci-
sará esperar dois meses para assumir oficialmen-
te a sua nova função. Está marcado para o dia 14 
de dezembro a posse dos novos diretores, que 

recebem do desembargador José Vasconcelos Rocha, pai de 
Eduardo, a missão de comandar o clube pelas próximas duas 
temporadas.

A passagem de bastão cumprirá apenas mais uma formali-
dade burocrática, como a eleição de ontem que confirmou a es-
colha pela única chapa que decidiu participar do esvaziado plei-
to. Mesmo sem estar na presidência oficialmente, Eduardo Ro-

cha deve passar a comandar as decisões alvirrubras já a partir 
de hoje. O que, em verdade, não é uma novidade. Ele tem sido 
a principal cabeça da diretoria americana desde o fim de mar-
ço, quando o ex-presidente Beto Santos anunciou, por meio de 
uma carta aberta, a renúncia ao seu mandato.

Eduardo Rocha chega à presidência do América em um mo-
mento delicado da centenária história do clube. Nas palavras do 
próprio dirigente, "há um grande desafio pela frente", que inclui 
retirar a equipe da Quarta Divisão nacional, recuperar a hege-
monia no futebol local e, enfim, conseguir abrir as portas da Are-
na América, um dos compromissos da nova gestão.

O NOVO ouviu Eduardo Rocha e elencou alguns dos prin-
cipais desafios que o dirigente vai enfrentar nos próximos dois 
anos, quando entregará esforços para gerir uma das principais 
potências do esporte potiguar.

Norton Rafael 
Do NOVO
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Deixar a Série D
Disputar mais uma 
vez a Série D é o 

principal pesadelo dos 
torcedores do América. 

Após fracassar na 
tentativa de retornar 
à Terceira Divisão 

nesta temporada, os 
americanos enfrentarão 

novamente em 2018, 
pelo segundo ano 

consecutivo, o martírio 
de acompanhar o 
alvirrubro na última 
divisão do futebol 

profissional brasileiro.
Estar na Série D é um 

péssimo negócio para o 
América. A competição 
sofre com problemas 

logísticos e com a 
escassez de recursos 

financeiros. Além disso, 
por ser um campeonato 
de baixo nível técnico 
e pouca visibilidade, 
a marca do clube se 

enfraquece por osmose. 
Livrar-se da Quarta 
Divisão é uma das 

prioridades de Eduardo 
Rocha para o primeiro 
ano da sua gestão à 
frente do alvirrubro.
Para isso, o novo 

presidente americano 
aposta em um amplo 
planejamento para a 
próxima temporada. 
Ocupando a vaga 
de vice-presidente 
de futebol desde a 
renúncia de Beto 

Santos, ficou a cargo de 
Eduardo Rocha montar 
o elenco que disputou 

a Série D nesta 
temporada e também 
iniciar a reformulação 
do plantel para 2018. 

"Acreditamos que subir 
de divisão é a principal 

prioridade para a 
próxima temporada", 
afirmou o dirigente.

Retomar a hegemonia
As duas conquistas 

consecutivas do 
Campeonato Potiguar 

pelo ABC estão 
atravessadas na 

garganta de dirigentes e 
torcedores do América. 

No que depender da 
vontade de Eduardo 

Rocha, a sequências de 
títulos abecedistas será 
interrompida no primeiro 

semestre do próximo ano.
Sem participar da Copa 
do Nordeste, o América 
vai direcionar todas as 

atenções para a disputa 
do estadual. Pesa a favor 
do alvirrubro para 2018 
o fato de ABC e Globo, 

finalistas do certame local 
nesta temporada, estarem 

dividindo atenção entre 
estadual e Nordestão, o 
que pode beneficiar o 

time de Leandro Campos.
A última conquista do 
Campeonato Potiguar 

pelo América aconteceu 
em 2015, quando o clube 

se sagrou ‘campeão 
centenário’. Desde então, 

nenhuma conquista foi 
computada em favor da 

ala vermelha e branca do 
estado.

Arena América
Um dos principais 

compromissos de Eduardo 
Rocha com o torcedor 

americano é a inauguração 
da Arena América. O 

dirigente espera abrir as 
portas do estádio a partir 

de janeiro, com a liberação 
do primeiro módulo para 

cinco mil torcedores, para 
jogos de menor apelo de 

público.
A primeira etapa da 
obra entrou em fase 

de conclusão no último 
mês. De acordo com a 
comissão que gere a 
construção, 85% das 

instalações estão prontas 
para uso. A meta dos 

dirigentes é executar a 
parte que ainda falta ser 

feita até dezembro.
Para Eduardo Rocha, a 

Arena América representa 
um novo momento para o 
clube. Ele acredita que a 
partir da inauguração do 
estádio novos horizontes 
surgirão para a gestão 

financeira da instituição. 
“Vamos ter condições 
de explorar o estádio 

de diversas formas. Por 
isso, é importante para o 
América ter o seu estádio 
o mais breve possível”, 

analisou.

Categorias de base
Outro foco importante da 
administração Eduardo 
Rocha estará voltado 
para as categorias de 
base do América. O 

dirigente pretende ampliar 
os investimentos nas 
divisões inferiores do 

futebol do clube, que ao 
longo dos anos foram 

minadas pela redução ou 
estagnação de recursos 

disponíveis.
Eduardo Rocha quer 

permitir maior integração 
entre o time profissional 

e as categorias de 
base. Para a próxima 
temporada, o América 

deve exportar pelo menos 
oito atletas do time Sub-

19, que conquistou o título 
estadual recentemente, 

para o plantel comandado 
por Leandro Campos.

As categorias de 
base ainda podem 

desempenhar papel 
importante para as 
finanças do clube. 

Como o América não 
tem a cultura de formar 

jogadores, a equipe 
também não consegue 
fazer grandes negócios 

envolvendo atletas 
criados no clube.

Clube-Empresa
O conceito de gestão 

esportiva evoluiu 
drasticamente nas últimas 

décadas. Os clubes de 
futebol em todo o mundo 
passaram a ser pensado 

como empresas, que 
precisam operar com 
determinada margem 
de lucro para manter 

suas contas em dia. Este 
modelo de planejamento 

estratégico, porém, 
ainda parece distante da 

realidade americana.
Ao longo dos anos, as 
gestões que passaram 
pelo América entraram 
em um ciclo vicioso de 

continuidade do formato 
de administração que 
perdurou no século 

passado. Os resultados 
da inoperância 

administrativa são vistos 
nas contas do clube, que 
a cada nova temporada 

fecham no vermelho.
Eduardo Rocha espera 
implementar um novo 

conceito de administração 
no América. O dirigente 

quer levar traços da 
gestão empresarial para o 

dia-a-dia americano. 

América e Liga do 
Nordeste

Além de assumir 
a presidência do 
América, Eduardo 

Rocha espera 
confirmar no próximo 
ano a sua chegada 

à presidência da 
Liga do Nordeste, 

entidade regional que 
cuida, entre outros, da 
organização da Copa 
do Nordeste. O cartola 
americano desponta 

como o principal nome 
para suceder Alexi 

Portela no posto mais 
alto da Liga.
Agregar a 

administração do 
América com a gestão 
da Liga do Nordeste 
certamente será um 

desafio para Eduardo 
Rocha. O cartola, 

porém, acredita que 
conseguirá dividir 
atenções para as 

duas frentes. “O novo 
presidente da Liga 
só assume o cargo 

em outubro de 2018. 
Então, caso eu seja 
eleito, só assumirei 
o cargo ao término 
da temporada para 
o América. Ou seja, 

poderei dar toda 
atenção ao clube neste 

primeiro ano e, para 
2019, acredito que 

não será um problema 
conciliar as duas 

gestões”, projetou.

do América

desafios

Leilão Público 0018.0758.2017-RN
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da Gerência de Filial – Alienar 
Bens Móveis e Imóveis/CE, torna público aos interessados que licitará pela maior 
oferta e por meio de lances, lotes dados em garantia de contratos de Penhor, podendo 
conter, em conjunto ou isoladamente, jóias, relógios, canetas, moedas, barras de ouro 
e demais objetos, vinculados a contratos de Penhor emitidos na agência CAICÓ/RN 
(0758), vencidos há mais de 30 dias. O Edital de Licitação, contendo as condições 
para habilitação, valores, prazos e demais disposições regulamentares do qual é 
parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados de 
16/10/2017 a 06/11/2017, em horário bancário, na Agência da CAIXA situada à Av. Dr. 
Carlindo de Souza Dantas, 503 - Centro - Caicó/RN, na página da CAIXA na Internet 
HTTP://www11.caixa.gov.br/portal/public/sievj/overview/vitrine de jóias na Gerência de 
Filial – Alienar Bens Móveis e Imóveis/CE - Representação Natal/RN, situada à Rua João 
Pessoa, 208, Anexo, Cidade Alta - Natal/RN. A exibição das imagens dos lotes ocorrerá 
no(s) dia(s) 30/10/2017 a 31/10/2017, no sítio da CAIXA na internet, no endereço 
HTTP://www11.caixa.gov.br/portal/public/sievj/overview/vitrine de jóias, opção Vitrine 
de Joias. Os lances são efetuados nos terminais de auto-atendimento localizados em 
qualquer agência da CAIXA no dia 31/10/2017, no horário de funcionamento das salas de 
Auto Atendimento. A divulgação do resultado da licitação será efetuada no dia 01/11/2017, 
nos mesmos locais onde foi divulgado o Edital de Licitação e na página da CAIXA na 
Internet, no endereço HTTP://www11.caixa.gov.br/portal/public/sievj/overview/vitrine de 
jóias, opção Resultados. Natal/RN, 09 OUTUBRO de 2017.

A COMISSÃO

AVISO DE VENDA

MINISTÉRIO DA 
FAZENDA
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1º Leilão Público nº 1210.2017 RN – CAIXA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante 
o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de 
22/09/2017 a 11/10/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas 
no Estado do Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis 
- GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, nº 208, 
Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do 
leiloeiro FRANCIsCo Doege esteves FILho, situado na RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, telefones (84) 991716264 (TIM), 
998652897 (TIM) e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com. Os interessados 
que desejarem contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se 
às Agências da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se 
ao crédito, se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão 
realizar-se-á no dia 11/10/2017, às 11:00 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br. A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuada até o dia 13/10/2017 nos mesmos locais onde foi 
divulgado o Edital de Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2208.2017 RN – CAIXA
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária, discriminados no Anexo II 
do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do qual é parte integrante 
o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, no período de a 
22/09/2017 a 11/10/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA situadas no Estado 
do Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e Imóveis - GILIE/FO – 
Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa,  nº 208, Cidade Alta, Ed. 
Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório do leiloeiro FRANCIsCo 
Doege esteves FILho, situado na RUA PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES, 
779 B, ALECRIM, NATAL/RN,  telefones (84) 991716264 (TIM), 99865-2897 (TIM) e 
98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com. Os interessados que desejarem 
contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se às Agências 
da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se ao crédito, 
se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão realizar-se-á 
no dia 11/10/2017, às 11:30 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE ARTHUR 
BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN,, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br. A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuada até o dia 13/10/2017 nos mesmos locais onde foi 
divulgado o Edital de Condições Básicas.

2º Leilão Público nº 2209.2017 RN – eMgeA 
A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - CAIXA, por meio da sua Gerência de Alienar Bens 
Móveis e Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal, torna público aos interessados que 
venderá, pela maior oferta, respeitando o preço mínimo de venda, constante no Anexo II 
do Edital, no estado físico e de ocupação em que se encontram, imóveis recebidos em 
garantia, nos contratos inadimplentes de Alienação Fiduciária de propriedade da EMGEA, 
discriminados no Anexo II do Edital. O Edital de Leilão Público - Condições Básicas, do 
qual é parte integrante o presente Aviso de Venda, estará à disposição dos interessados, 
no período de 22/09/2017 a 11/10/2017, em horário bancário, nas Agências da CAIXA 
situadas no Estado do Rio Grande do Norte e na Gerência de Alienar Bens Móveis e 
Imóveis - GILIE/FO – Representação Natal (RELIE/NA), situada na R João Pessoa, 
nº 208, Cidade Alta, Ed. Anexo, Natal/RN, telefone (84) 3203-9158/9162, e no escritório 
do leiloeiro FRANCIsCo Doege esteves FILho, situado na RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, telefones (84) 991716264 (TIM), 
998652897 (TIM) e 98739-3872 OI, email francisco.doege@gmail.com. Os interessados 
que desejarem contar com financiamento, ou utilizar recursos do FGTS, deverão dirigir-se 
às Agências da CAIXA, em tempo hábil para inteirar-se das condições gerais e habilitar-se 
ao crédito, se for o caso, antes do prazo estipulado para a realização do pregão. O leilão 
realizar-se-á no dia 11/10/2017, às 12:00 horas, na sala de eventos do RUA PRESIDENTE 
ARTHUR BERNARDES, 779 B, ALECRIM, NATAL/RN, com a apresentação de lances na 
modalidade presencial e internet pelo site www.lancecertoleiloes.com.br. A divulgação do 
resultado oficial do leilão será efetuada até o dia 13/10/2017 nos mesmos locais onde foi 
divulgado o Edital de Condições Básicas.

AvIso De veNDA

Ministério da 
Fazenda

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0149/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO
EXCLUSIVO ME, EPP E MEI

OBJETO: Aquisição de material de pitometria para UDCN, conforme Termo de Referência e 
Ordem de Licitação nº 1089/2017 – GSL/DA.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que realizará em 25 de outubro de 2017, às 10h00 
horas (horário brasileiro de verão), licitação para o objeto acima especificado. O Edital 
com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos interessados no site 
www.caern.rn.gov.br na aba “transparência” no link licitações no Portal RN COMPRAS e no 
www.comprasnet.gov.br, ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 11 de outubro de 2017, no horário das 
09h00 às 12h00 e das 15h00 às 18h00 horas (horário brasileiro de verão), até às 10h00 
horas do dia 25 de outubro de 2017. Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou 
cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de outubro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0174/2017 – PREGÃO ELETRÔNICO

Objeto: contratação de empresa para capacitação de líderes no programa de 
desenvolvimento gerencial, conforme Ordem de Licitação nº 2703/2017-GDH.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de 
Licitações e Contratos, torna público que está reaprazando a data de realização da 
referida licitação para o dia 26 de outubro de 2017, às 09h00 horas (horário local), 
licitação para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos 
encontra-se à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br, na aba 
“transparência”, no link licitações no Portal RN COMPRAS e no www.comprasnet.gov.br, 
ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e 
Contratos a partir do dia 11 de outubro de 2017, no horário das 08h00 às 11h00 e das 
14h00 às 17h00 horas, até às 09h00 horas (horário local) do dia 26 de outubro de 2017. 
Informações pelo telefone nº. (84) 3232-4178 ou cpl@caern.com.br.

Natal/RN, 10 de outubro de 2017
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SIN
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM – DER/RN

NATAL – RIO GRANDE DO NORTE
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE ADIAMENTO DE LICITAÇÃO

O Departamento de Estradas de Rodagem – DER/RN, através da Comissão 
Permanente de Licitação, instituída pela Portaria nº 0059/2017-DER, comunica a todos 
os interessados, que a Licitação referente ao Edital nº 005/2017 – CONCORRÊNCIA – 
Obras de Implantação e Pavimentação do Acesso ao Polo Industrial Avançado de 
Goianinha/RN – (1ª Etapa) – (LOTE: 01) e Implantação e Pavimentação de Acessos 
no Distrito Industrial de Macaíba/RN (LOTE: 02), com abertura prevista para o dia: 
26/10/2017 às 09:00 horas, fica adiada para o dia 16/11/2017, na mesma hora e local, 
motivado por alterações editalícias. As alterações estarão disponíveis no site da 
Secretaria Estadual de Administração e Recursos Humanos (www.searh.rn.gov.br). 

NATAL/RN, 10 de Outubro de 2017
Engº Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

AVISO DE LICITAÇÃO

O pregoeiro e sua equipe de apoio da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura – SEMOV, localizada na Av. Presidente Bandeira, 
2280 – Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121, torna público que está marcando a licitação na modalidade Pregão Presencial, cujo 
objetivo, data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no Quadro de Aviso da SEMOV, assim como à 
disposição dos interessados no citado local.

Natal, 10 de outubro de 2017
Raul Araújo Pereira
Pregoeiro/SEMOV

PROCESSO

 

PREGÃO 
PRESENCIAL

 

OBJETO

 

Data

 

Hora

 

00000.031704/
2017-92

 002/2017-
SEMOV

 

Contratação de empresa de engenharia para execução de 
serviços comuns de engenharia consubstanciados na montagem, 
instalação, manutenção, desmontagem, r emoção e guarda dos 
elementos estruturais e/ou equipamentos luminosos que 
compõem a nova decoração natalina 2017, quais sejam: as 
árvores de natal de Mirassol, Nélio Dias e Parque dos Coqueiros; 
decorações das árvores das ruas, casa do Papai Noel, fachada 
da Prefeitura e da Catedral do município de Natal, além da 
manutenção da subestação de energia elétrica da Árvore de 
Mirassol, abrangendo o fornecimento de mão de obra, insumos, 
veículos e equipamentos associados, conforme descrições 
técnicas, quantitativos e demais critérios constantes neste Edital, 
Termo de Referência e seus anexos e demais normas legais 
pertinentes, considerando duas fases distintas (Fase I e Fase II).  

24/10/2017

 
09:h00min

 

 

Portugueses venceram por 2 a 0 e desbancaram os suíços 
para garantir vaga para a Rússia devido melhor saldo de gols 

Portugal bate a 
Suíça e Cristiano 
Ronaldo vai à Copa

P
or nove rodadas, 
a Suíça liderou o 
Grupo B das eli-
minatórias euro-
peias, com 100% 

de aproveitamento, com Por-
tugal vindo logo atrás. Ontem 
(10), os portugueses aprovei-
taram a chance de um con-
fronto direto em Lisboa, ven-
ceram por 2 a 0 e desbanca-
ram os suíços para garantir a 
vaga para a Copa do Mundo 
da Rússia-2018.

Já são agora nove seleções 
do continente classificadas, 
fora a anfitriã Rússia.

Com três pontos de vanta-
gem até a última jornada das 
eliminatórias, a Suíça jogava 
pelo empate fora de casa. Ti-
nham como uma das missões 
do dia, por isso, frear Cristia-
no Ronaldo. Pois o craque não 
marcou nenhum gol desta 
vez, algo raro em sua campa-
nha pelo torneio de classifica-
ção -ele havia anotado 15 gols 
nas últimas oito partidas.

O defensor Johan Djourou, 
porém, anotou um gol contra 
aos 41 min do primeiro tem-
po e complicou os planos de 
sua equipe. No segundo tem-
po, André Silva definiu a vi-
tória, aos 12 min, completan-
do bela trama dos anfitriões 

para desmontar a forte defesa 
adversária.

Portugal e Suíça termina-
ram a fase de grupos com 27 
pontos, e desempate foi favo-
rável aos atuais campeões eu-
ropeus, devido ao melhor sal-
do de gols (28 a 18). O time 
helvético agora vai disputar 
a repescagem europeia, com 
mais quatro vagas em jogo.

ALLEZ, LES BLEUS
Derrotada por Portugal 

na final da Eurocopa, a Fran-
ça também se classificou nes-
ta terça após vitória por 2 a 1 so-
bre Belarus. Os gols foram dos 
atacantes Antoine Griezmann 
e Olivier Giroud. Pelo Grupo A, 
os franceses somaram 23 pon-
tos em dez rodadas, apenas um 
a mais que Suécia e Holanda.

Os suecos ficaram com a se-
gunda vaga da chave, tendo as-
sim uma segunda chance para 
ir à Rússia, via repescagem, eli-
minando a equipe que ficou 
com a terceira colocação na 
Copa do Mundo do Brasil-2014. 
A seleção nórdica chegou à úl-
tima rodada com uma con-
fortável vantagem de 12 gols 
a mais de saldo que os holan-
deses. Dessa forma, a derrota 
por 2 a 0 em Amsterdã de nada 
adiantou.

// Rússia

Veterano salva Austrália 
e encerra sonho da Síria

Uma das histórias mais 
emblemáticas das Eli-
minatórias chegou ao 

fim ontem (10). País que vive 
uma guerra civil, a Síria se 
despediu do sonho de jogar 
a Copa do Mundo ao ser der-
rotada por 2 a 1 pela Austrá-
lia, em Sydney, em jogo pelos 
playoffs da Ásia. Agora os aus-
tralianos enfrentarão o quarto 
colocado da Concacaf na re-
pescagem em novembro.

Com 37 anos, Tim Cahill 
se tornou o grande herói aus-
traliano ao marcar o gol na 
prorrogação que garantiu o 
sofrido triunfo. O jogador já 
havia marcado no tempo nor-
mal, que terminou em 1 a 1. 
Depois de um empate na par-
tida de ida disputada na Ma-
lásia, a Síria surpreendeu a 
Austrália logo aos 6 minutos 
do primeiro tempo, quando 
Omar Al Somah abriu o placar 
no ANZ Stadium, em Sydney.

Um susto que logo foi 
amenizado pelo veterano Tim 
Cahill, que aos sete minutos 
mais tarde igualou o marcador. 
O placar era o mesmo do jogo 
de ida, o que deixava o con-
fronto totalmente em aberto. 
Diante de 42 mil torcedores, 
a Austrália passou a dominar 
completamente o jogo. Ao fi-
nal do primeiro tempo, a Síria 
tinha apenas dois chutes ao 
gol, contra oito do time local.

O cenário não se alterou 
para a segunda etapa, quan-
do outro personagem da se-
leção síria passou a se des-
tacar: o goleiro Ibrahim 
Alma, que em sua melhor in-
tervenção evitou o gol de 
Tom Rogic à queima-roupa. 
Na prorrogação, a situação sí-
ria se complicou quando Mah-
moud Al Mawas foi expulso 
logo aos 4 minutos. A pressão 

só chegou ao fim aos 4 minu-
tos da segunda etapa, quando 
Cahill marcou e garantiu a su-
ada vitória.

Porém, ainda teve tempo 
para um susto. No último mi-
nuto do tempo extra, o sírio 
Omar Al Somah cobrou uma 
falta na trave. O empate ga-
rantiria os sírios na próxima 
fase da repescagem mundial. 
A Austrália conhecerá seu ad-
versário na repescagem nes-
ta terça-feira. Estados Unidos, 
Panamá e Honduras são os 
possíveis adversários na bus-
ca por uma vaga na Copa do 
Mundo.

 Síria, por sua vez, se des-
pede depois de uma campa-
nha que emocionou o mun-
do. Sem poder jogar no país, 
que vive uma guerra civil des-
de 2011, o time mandou seus 
jogos na Malásia e conseguiu 
uma classificação emocio-
nante para os playoffs ao ga-
rantir o terceiro lugar de seu 
grupo com um gol nos acrés-
cimos. O time foi muito aplau-
dido pela torcida australiana 
presente no estádio. O país se-
gue sem disputar uma Copa.

// Cristiano Ronaldo, estrela da selação portuguesa
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Poder

Deputado Bonifácio de Andrade disse na CCJ não ter encontrado respaldo 
na denúncia da PGR para crimes cometidos pelo presidente e dois ministros

Relator rejeita segunda
denúncia contra Temer

O 
deputado Boni-
fácio de Andra-
da (PSDB-MG) 
apresentou on-
tem (10), na Co-

missão de Constituição e Jus-
tiça (CCJ) da Câmara, pare-
cer pela rejeição da denún-
cia contra o presidente Michel 
Temer. Ele leu no meio da tar-
de seu parecer sobre a denún-
cia contra os ministros Eliseu 
Padilha (Casa Civil) e Morei-
ra Franco (Secretaria-Geral da 
Presidência) 

Temer e os ministros fo-
ram denunciados pela Pro-
curadoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) por organização cri-
minosa. Segundo o Ministério 
Público, eles teriam recebido 
pelo menos R$ 587 milhões 
de propina nos últimos anos, 
oriundos de órgãos como Pe-
trobras, Caixa Econômica Fe-
deral e Furnas.

O presidente da República 
também foi denunciado, sozi-
nho, por obstrução de Justiça. 
Temer teria cometido o crime 
ao, segundo a PGR, ter dado 
aval à compra do silêncio do 
ex-presidente da Câmara e 
hoje deputado cassado Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ) e ao 
corretor Lúcio Funaro, ambos 
presos.

Em seu parecer, Bonifácio 
afirmou que ficou claro para 
ele que a tentativa da PGR de 
envolver o presidente da Re-
pública e ministros em crimes 
de obstrução de Justiça “não 
encontra respaldo” na denún-
cia nem tampouco na Cons-
tituição. “Dessa forma, não se 
pode aceitar como crimino-
sos fatos imputados ao presi-
dente da República”, disse.

Bonifácio também reco-
mendou rejeição da denún-
cia contra Temer por obstru-
ção de Justiça. Isso porque, se-
gundo o relator, a gravação da 
conversa entre Temer e o em-
presário Joesley Batista, da 
JBS, que baseia essa parte da 
peça, foi realizada de forma 
“criminosa”, tanto que é alvo de 
CPI Mista do Congresso.

“Não há nenhuma prova 
real ou concreta que o presi-
dente tenha tomado provi-
dência ou atitude para difi-
cultar investigações”, decla-
rou. “Conclui-se pela impos-
sibilidade da denúncia contra 
o presidente Michel Temer”, 
concluiu. 

Em seu voto, o relator dis-
parou duras críticas ao que 
chamou de “abusos” do Mi-
nistério Público. Segundo ele, 
o MP e o Judiciário se forta-
leceram após a promulgação 
da Constituição Federal de 
1988, em detrimento do “níti-
do enfraquecimento do Poder 
Legislativo”. 

Para ele, o Legislativo per-
deu, na prática, sua imunida-
de parlamentar. Ele criticou 
o fato de os processos con-
tra parlamentares serem hoje 
analisados pelo Supremo Tri-
bunal Federal, cujas decisões 
são “impossível politicamen-
te” de serem revistas, por pro-
vocarem protestos da mídia e 

repercussão negativa na opi-
nião pública. 

Além dessa “distorção”, Bo-
nifácio afirmou que o Con-
gresso Nacional perdeu sua 
eficiência institucional, o que, 
na avaliação dele, submete 
parlamentares às pressões ju-
diciais e o Legislativo a um pro-
cesso de descaracterização. 

“De tal maneira que o Mi-
nistério Público hoje, órgão 
poderoso do nosso sistema, 
que domina a Polícia Federal, 
mancomunado com o Judici-
ário, trouxe para o País dese-
quilíbrio na relação entre os 
poderes da República”, decla-
rou o tucano. 

Para Bonifácio, o Ministé-

rio Público toma hoje decisões 
“sérias”, que, em razão da reper-
cussão, o dá força muitas vezes 
até maior do que o do próprio 
juiz. Nesse cenário, ele avaliou 
que, não só o Legislativo, mas 
o presidente da República e 
os ministros ficam fragilizados 
em suas competências.

No parecer, o relator disse 
ainda que o Ministério da Justi-
ça ficou dependente da Polícia 
Federal, órgão vinculado à Pas-
ta. “Se a polícia tem missão de 
ordem pública, não pode repre-
sentar campo teatral para a po-
pulação”, afirmou. Ele disse es-
perar que “essa concepção poli-
cialesca se traduza em posicio-
namento social e pedagógico”.

O relator criticou o que 
chamou de “criminalização da 
política” por parte do MP. “É 
inadmissível que um partido 
político constitua uma organi-
zação para fins criminais. No-
ta-se, dessa forma, pretensa 
intenção da Procuradoria de 
fazer um ataque generalizado 
aos homens públicos do País, 
sem distinção”, disse.

Em seu parecer, o relator 
afirmou ainda não encontrar 
“qualquer espécie de compro-
vação” de acusações contra 
os ex-presidentes Luiz Inácio 
Lula da Silva e Dilma Rousseff, 
ambos do PT, bem como a ou-
tras lideranças do PMDB, PP e 
PT mencionadas pela PGR na 
denúncia. 

O parecer tem cerca de 40 
páginas, de acordo com o rela-
tor. O tucano disse ter ido dor-
mir às 3 horas da manhã desta 
terça-feira para conseguir con-
cluir o documento com sua 
equipe, motivo que o levou a 
pedir para adiar a leitura do re-
latório para o período da tarde. 

// Bonifácio de Andrade, relator da denúncia na Comissão de Constituição e Justiça 

REPRODUÇÃO

O Ministério Público do 
Rio Grande do Nor-
te ingressou com uma 

denúncia contra presidente 
afastado da Câmara Munici-
pal de Natal, Raniere Barbosa 
(PDT), e outras oito pessoas, 
na manhã de ontem (10), no 
Tribunal de Justiça do Estado 
(TJRN). O político é investiga-
do na ação que apura o desvio 
de R$ 22 milhões da Secreta-
ria Municipal de Serviços Ur-
banos (Semsur) por superfa-
turar contratos de iluminação 
pública de Natal. 

A denúncia decorre das in-
vestigações da Operação Ci-
dade Luz, deflagrada em ju-
lho deste ano, e agora cabe ao 
poder judiciário aceitar a de-
núncia e dar prosseguimento 
à ação. 

O Ministério Público in-
gressou com a denúncia 11 
dias antes do término do pra-
zo estipulado pela justiça. Em 
23 de agosto, o juiz José Ar-
mando Ponte, da 7ª Vara Cri-
minal, decidiu manter o afas-
tamento do vereador Raniere 
Barbosa da presidência e de 
seu mandato na Câmara Mu-
nicipal até o dia 21 de outubro.

Se ele não fosse denuncia-
do até esta data, o vereador te-
ria o afastamento suspenso. A 
fixação do prazo atende à de-
terminação da Câmara Crimi-
nal do Tribunal de Justiça do 
RN, que no último dia 15 de 
agosto julgou pedido de Ha-
beas Corpus movido pela de-
fesa e definiu que o juízo de 1ª 
instância deveria fixar prazo 
para a duração das medidas 
cautelares.

A Operação Cidade Luz 

foi deflagrada pelo Ministé-
rio Público Estadual, a fim de 
investigar o desvio de mais 
de R$ 22 milhões da Secreta-
ria Municipal de Serviços Ur-
banos de Natal (Semsur), en-
tre os anos de 2013 e 2017, de-
corrente de superfaturamento 
e pagamento de propina rela-
tivos a contratos firmados en-
tre empresas e a Semsur para 
a prestação de serviços de ma-
nutenção e decoração do par-
que de iluminação pública em 

Natal. O vereador Raniere Bar-
bosa foi titular da Semsur en-
tre 2013 e 2015.

Também foram denuncia-
dos, além de Raniere Barbo-
sa, Alberto Cardoso Correia, 
Antônio Fernandes de Carva-
lho, Humberto Pinto Silva, Je-
rônimo da Câmara Ferreira 
de Carvalho Júnior, Kelse Bre-
na Fernandes da Silva, Maurí-
cio Ricardo de Moraes Guerra, 
Sérgio Pignataro Emerencia-
no e Walney Mendes Accioly.

O Ministério Público 
Federal em São 
Paulo (MPF-

SP) acusa os irmãos 
Joesley e Wesley Batista, 
empresários do grupo 
J&F, de terem lucrado R$ 
238 milhões ao comprar 
e vender ações das 
próprias empresas, além 
de dólares, enquanto 
negociavam um acordo 
de delação premiada com 
a Procuradoria-Geral da 
República (PGR). Eles 
foram denunciados hoje 
(10) pelo órgão pelos 
crimes de uso indevido de 
informação privilegiada e 
manipulação do mercado, 
uma vez que realizaram 
as transações sabendo 
que a gravidade dos fatos 
apontados na delação 
poderiam abalar o 
mercado financeiro.

“Fazendo uso 
dessas informações, os 
irmãos Batista fizeram 
movimentações atípicas 
no mercado financeiro, 
atestadas pela Comissão 
de Valores Imobiliários 
[CVM] e por perícia da 
Polícia Federal”, explicou 
a procuradora Thaméa 
Danelon. Do valor lucrado, 
R$ 100 milhões foram 
adquiridos com a compra 
de dólares. A outra parte 
foi obtida por meio da 
compra e recompra de 
ações da JBS. “Neste caso 
não houve lucro, mas 
eles deixaram de perder”, 
apontou a procuradora. 
Wesley pode pegar até 18 
anos de prisão e Joesley 
até 13 anos. Além disso, 
os irmãos podem ter que 
pagar multa de até três 
vezes o valor lucrado.

O procurador Thiago 
Lacerda destaca que a 
denúncia se sustenta 
porque há um “contexto 
probatório”. “Primeiro que 
eles não negam que deram 
a ordem [para a compra 
e venda das ações e dos 
dólares]. Segundo que a 
CVM já havia detectado 
movimentação estranha 
com a queda da bolsa, 
foi a maior desde 2008 
e a valorização de dólar, 
em um dia, foi a maior 
desde 2009. São fatos 
que, somados a uma 
movimentação atípica, 
mesmo para dentro dos 
quadros da empresa, fica 
muito claro, inclusive 
apontado por laudos 
periciais, de que são 
responsáveis sim”, apontou.

Segundo a denúncia 
do MPF, as operações 
ilegais de venda e compra 
de ações ocorreram 
entre 31 de março e 17 
de maio. A conversa 
com o presidente Michel 
Temer foi gravada por 
Joesley no dia 7 de março 
e no dia 28 do mesmo 
mês os denunciados 
assinaram termo de 
confidencialidade com 
a PGR. No dia 3 de maio, 
o acordo de delação 
premiada foi assinado 
e posteriormente 
homologado no dia 11 
pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). No dia 
17, véspera do fim do 
sigilo do acordo pelo STF, 
as informações foram 
vazadas para a imprensa. 
Em nota, a defesa de 
Joesley e Wesley Batista 
reafirmou a regularidade 
das operações cambiais.

A Segunda Turma 
do STF (Supremo 
Tribunal Federal) 

determinou que o 
empresário Eike Batista 
fique em casa durante 
as noites e aos finais de 
semana e feriados. Com 
isso, Eike fica livre de 
cumprir prisão domiciliar 
-quando não pode sair de 
casa, mesmo durante o dia.

A decisão foi tomada 
ontem (10), quando os 
magistrados julgaram o 
habeas corpus concedido 
por Gilmar Mendes a 
Eike em abril. Além de 
cumprir recolhimento 
domiciliar noturno, 
Eike deve comparecer 
periodicamente ao juízo, 
está proibido de manter 
contato com outros 
investigados e deve entregar 
o passaporte à Justiça. Eike 
e seu braço-direito, Flávio 
Godinho, foram presos 
em janeiro, na operação 
Eficiência, sob a suspeita 
de lavar US$ 16,5 milhões 
em esquema de pagamento 
de propinas com uso de 
contratos fictícios.  

// Operação Cidade Luz 

// Lava Jato

// Decisão

MPE denuncia Raniere Barbosa e 
com isso ele fica afastado da Câmara 

Irmãos 
Batista são 
denunciados 
pelo MPF

STF livra 
Eike Batista 
de prisão 
domiciliar

// Raniere Barbosa, afastado da presidência da Câmara Municipal de Natal

ELPÍDIO JÚNIOR



Natal, Quarta-Feira, 11 de Outubro de 2017  /  NOVO  /    9

danielafreire@novonoticias.com

Daniela
Freire

Social

Chrystian
de Saboya
desaboya@novonoticias.com

GIRO PELO 
TWITTER...

...do portal Brasil 247: 
“Brasil vai crescer menos 
que países da América 

Latina em 2017 e 2018, diz 
FMI”;

...do jornalista José Simão: 
“Alckmin Picolé de Chuchu X 
Dória Iphone! O Alcmin criou 
corvo. Cria corvo que um dia 

ele te fura os olhos!”;

...do Senado Federal: 
“Representantes da 

Uber entregam 816 mil 
assinaturas contra o PLC 

que busca regulamentar a 
atividade”.

Deputado federal Fábio Faria cumpriu agenda no Paraguai nesta 
terça-feira, ao lado do presidente da Câmara Rodrigo Maia. Eles foram 
recebidos pelo presidente da República daquele país, Horácio Cartes, e 
pelo presidente da Câmara dos Deputados do Paraguai, Pedro Alliana

No Conexão Digital, que reuniu, neste sábado, 300 participantes 
para debater sobre as tendências de marketing, o jornalista Alan 
Oliveira apresentou o case de sucesso do hotel Sombra e Água 
Fresca, com participação de Leila Maia e Nara Marques

Comissão organizadora do 42° Congresso Brasileiro de Angiologia e Cirurgia Vascular, que reuniu mais 
de 1.500 pessoas no Pavilhão das Dunas, no Centro de Convenções: os médicos Liana Berucia, Edson 
Barreto, Marcio Villar, Glenda Rocha, Gutenberg Gurgel e Nara Medeiros

Desfile Giambattista Valli, 
Verão 2018, em Paris

INSTAGRAM / REPRODUÇÃO
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Sobre a tentativa 
de desocupação de 

camelôs no Alecrim 
pela Prefeitura de Natal:

Deputado 
Fernando Mineiro:

“Cabe ao poder público 
tomar medidas para 
que os trabalhadores 

informais possam exercer 
sua atividade”.

Câmara Municipal 
de Natal:

“CMN convoca secretário 
da SEMSUR, Johnny 

Costa, para explicar a 
retirada de camelôs do 

Alecrim”. 

>>  Contas abertas
O presidente da Câmara Municipal de Natal, Ney Lopes 
Jr, reuniu os vereadores de Natal para apresentar a real 
situação financeira do Poder Legislativo Municipal. “A 
situação é absolutamente crítica mas haveremos de  superar 
as dificuldades com uma política de gestão firme cortando 
despesas”, disse o vereador. 
Segundo Ney, a expectativa é que somente em janeiro 
“possamos trabalhar com mais tranquilidade”.

>>  Largada
Conhecido pelo alto padrão de qualidade em serviços, 
estrutura, conforto e grandes atrações, o Camarote Skol já deu 
largada para a edição 2017 do Carnatal, que será realizado 
de 7 a 10 de dezembro. O espaço promete receber uma nova 
estrutura, ainda maior, que será responsável por um dos 
melhores espaços da festa.

QUANDO GIRA 
O MUNDO

E nós seguimos cantando o amor. Celebrando a vida Abraçando 
o Universo e beijando nossa inesquecível festa.  

Porque se alguns insistem nas guerras, soltam mísseis e, 
a esmo agridem a tantos pelas redes sociais... nós preferimos 

falar em festa amor e paz.  
 

Nossos inesquecíveis momentos do dia 30 de setembro para 
sempre no coração... Ah como fizemos feliz essa cidade, e como 

essa cidade, que precisa de tanto cuidado, de amor...
foi feliz ao nosso lado! 

 
A festa serviu para trazer um pouco mais de alegria para todos 

nós, serviu para ajudar no mar de gente, serviu para se energizar 
de vida esperança e felicidade mais de duas mil pessoas. 

 
Dia 24 de novembro de 2018 já está agendado no Porto do Mar. 

Sueldo Soares, Pedro Lucas, Rebeca Martins e Luiz Couto estarão 
conosco numa festa que vai falar em lua estrelas. Pode agendar.

FOTOS: NARA SANTOS E LILI GLUCK

>>  Clima carioca
O natalense adora um samba, e se ele tiver aquele 
clima caloroso carioca, melhor ainda. Dia 21, a Oxent 
Entretenimento traz a Natal o ‘Samba Do Ó’, festa 
inspirada nos sambas do RJ. Gente bonita, open bar 
premium e os melhores grupos de samba da cidade 
prometem uma experiência única. Já confirmados para 
a festa: Mesa Doze, Som e Balanço, Dani Fernandes e 
Oxidany (funkzin). Será na antiga Cervejaria Devassa, em 
Ponta Negra, às 16h. 

>>  Pedido de ajuda
A senadora Fátima Bezerra solicitou providências, 
por meio de ofício enviado ao ministro das Cidades, 
Bruno Araújo, para que sejam liberadas as unidades 
habitacionais do Condomínio Village da Prata, no bairro 
Planalto, em Natal. Em pronunciamento no Senado, a 
parlamentar afirmou que o pedido se dá em caráter de 
urgência em razão do incêndio de grandes proporções 
que desabrigou cerca de 90 famílias que viviam no 
Assentamento 8 de março, também no Planalto.
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No primeiro longa dos caçadores de replicantes, em 1982, a questão central era baseada nos 
rumos da população e das cidades em 2019. No novo filme, dilema continua o mesmo em 2049

‘Blade Runner', androides 
e humanos 35 anos depois

C
omo será o fu-
turo? Em 1982, 
o filme "Blade 
Runner -O Ca-
çador de An-

droides" tentou dar essa res-
posta ao vislumbrar como a 
população e as cidades esta-
riam em 2019 -agora já bem 
próximo. Um novo longa, em 
cartaz nos cinemas, retrata a 
continuação dessa história, 
no ano de 2049. O dilema, no 
entanto, ainda é o mesmo. Se 
os androides chegaram a ter 
o poder de amar e de se rebe-
lar, qual seria a diferença en-
tre eles e os seres humanos?

O primeiro filme, dirigi-
do por Ridley Scott (de "Per-
dido em Marte", 2015, e da 
franquia "Alien"), contou a 
história de Deckard (Harri-
son Ford). Ele vive em 2019 e 
trabalha como blade runner, 
uma espécie de policial cuja 
missão é exterminar uma sé-
rie de androides que passa-
ram dos limites. Ou seja: em 
vez de apenas obedecer aos 
homens, as máquinas come-
çaram a se rebelar. Na trama, 
Deckard mantém sua missão 
até que se apaixona por uma 
replicante -nome dados aos 
androides.

Vários anos se passam e 
muita coisa acontece. O novo 
"Blade Runner 2049", ago-
ra com a direção de Den-
nis Villeneuve (de "A Chega-
da", 2016), passa rapidamen-
te por alguns fatos, que foram 
melhor retratados em curtas 
disponíveis na internet. Um 
dos marcos da história é um 
blecaute que apagou todos 
os dados do planeta Terra. 
Além disso, a fabricação de 
androides ficou proibida por 
um tempo, até que um novo 
formato, mais obediente, foi 
desenvolvido.

A questão é que edições 
antigas de androides ain-
da circulam por aí e é dever 
da polícia "aposentá-las". Na 
história atual, o protagonis-
ta K. (Ryan Gosling) é um de-
les. Androide obediente, da 
nova linha, ele sai à caça dos 
veteranos. Quando se depa-

ra com o replicante Sapper 
Morton (Dave Batista), K aca-
ba abrindo os arquivos de um 
segredo que ficou escondido 
por 30 anos. Há uma crian-
ça híbrida -mistura de huma-
no com androide- circulan-
do por aí. A notícia assusta a 
chefe da polícia (Robin Wri-
ght), que manda K extermi-
nar todo e qualquer vestígio 
dessa história.

Entre 2019 e 2049, a proi-
bição de androides levou à fa-
lência a empresa fabricante, 
Tyrell, retratada no primeiro 
filme. Em 2049, um novo em-
presário, Wallace, vivido pelo 
ator Jared Leto, já havia reto-
mado a frente da fabricação 
de máquinas mais obedien-
tes. O ator descreve seu per-
sonagem como uma mistu-
ra de vários magnatas visio-
nários, como Steve Jobs e Bill 
Gates.

"Wallace salvou o plane-
ta da fome, entende o que 
tem de ser feito para a ma-
nutenção da espécie huma-
na", afirma o ator. Para Walla-
ce o mundo precisa dos an-
droides. "Não o vejo como 
vilão. Ele tem fé em suas ca-
pacidades de levar o planeta 
até aonde acha que tem de ir", 
defende Leto.

Fabiana Schiavon  
Da Folhapress

// Em Blade Runner 2049 humanos e androides circulam na cidade que permanece com a mesma atmosfera noir, luzes neon e carros voadores

FOTOS: REPRODUÇÃO

É tudo ficção, mas não se 
pode negar que uma história 
contada após 30 anos vai aca-
bar deixando muitos detalhes 
para trás. Assim, o diretor De-
nis Villeneuve, de “Blade Run-
ner 2049”, convidou cineastas 
para retratar fatos que ocor-
reram entre 2019 e 2049 -pe-
ríodo entre os dois filmes.

Foram criados três curtas-
-metragens, disponíveis na 
internet. O primeiro é uma 
animação feita pelo japonês 
Shinichiro Watanabe. Passa-
do em 2022, o curta explica 
que os humanos descobri-
ram um jeito fácil de matar 
androides. Para acabar com a 
matança, as máquinas provo-
caram um apagão digital, um 
blecaute.

Luke Scott, filho de Rid-
ley Scott (diretor do primei-
ro “Blade Runner”), assina os 
outros dois curtas. Um se pas-
sa em 2036 e mostra o mo-
mento em que o empresá-
rio Wallace (Jared Leto) con-
segue a licença para fabricar 
androides obedientes. Já em 
2048, o outro curta apresen-

ta o replicante Sapper (Dave 
Bautista).

MARCO NA HISTÓRIA
 Lançado em 1982, “Bla-

de Runner - O Caçador de 
Androides”, inspirado no li-
vro “Androides Sonham com 
Ovelhas Elétricas?” (1968), de 
Philip K. Dick (1928-1982), 
foi um fracasso de bilheteria e 
de crítica na época. Mais tar-
de, no entanto, virou um mar-
co na história do cinema. “É 
preciso considerar o contexto 
da época, em que “Star Wars” 
e “Star Trek”, de 1977, eram 
as grandes referências da fic-
ção científica. No contraste 
entre eles, “Blade Runner” é 
uma história muito mais re-
alista”, avalia Fernando Pala-
cios, 38 anos, fã do longa. Se 
a saga “Star Wars” explorava 
seres da galáxia, “Blade Run-
ner” retratou um futuro possí-
vel na Terra.

O visual do longa inspi-
rou filmes lançados na sequ-
ência e até outras formas de 
arte. “Todas as histórias que 
mexem com a imaginação e o 

A principal conexão 
entre “Blade Runner - O 
Caçador de Androides”, de 
1982, e o novo filme em 
cartaz é o personagem 
Deckard, vivido por 
Harrison Ford. O ator, que 
fez o filme original aos 
40 anos e hoje tem 75, 
volta agora para a pele do 
mesmo personagem.

Caçador de androides 
no primeiro longa, 
Deckard se apaixona 
por uma replicante e até 
deixa no ar a dúvida se 
ele mesmo não seria um 
androide. Afinal, qual é a 
diferença entre humanos 
e máquinas se elas 
aprenderam até a sentir?

A magia de “Blade 
Runner” na década 
de 1980 foi prever 
um futuro distante. “É 
engraçado, pois o clássico 
se passa em 2019 e 
estamos chegando lá. 
Eles fizeram previsões 
muito próximas... 
Tirando os carros 
voadores, é claro”, brinca 
Henrique Granado, 38 
anos, coordenador do 
Conselho Jedi do Rio de 
Janeiro. “A forma como 
o longa apresenta os 
Estados Unidos, com 
influências orientais e 
anúncios em prédios com 
telões de LED, já está por 
aí”, lembra Granado.

Naquela época era 
mais simples deixar a 
imaginação correr solta, 
pois não havia nada 
digital. “Acredita-se que 
muitos filmes tenham até 
inspirado os cientistas. 
Os celulares StarTAC, 
por exemplo, foram 
homenagem à série “Star 
Trek”, que representava 
esses aparelhos”, diz 
Granado, referindo-se ao 
famoso modelo da marca 
Motorola.

Harrison 
Ford volta 
ao mesmo 
personagem

Curtas têm histórias 
entre 2019 e 2049

pensamento acabam influen-
ciando outras expressões ar-
tísticas. Seja em forma de ho-
menagem, seja de forma in-
consciente. Um filme que nos 
faz imaginar um futuro possí-
vel e sombrio inevitavelmen-
te acabaria inspirando outros 
artistas”, conclui.

//Aos 70 anos, Harrison Ford 
revive o Blade Runner Deckard  

//Ryan Gosling, novo Blade 
Runner: velhos dilemas
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P aris esbanjava eufo-
ria na tarde de domin-
go passado (1º) para 

celebrar a beleza da cidade e 
das mulheres no desfile da gri-
fe de cosméticos L'Oréal. Entre 
as beldades que posavam para 
fotos ao lado das atrizes He-
len Mirren e Jane Foda, esta-
va Valentina Sampaio, 20, úni-
ca brasileira em uma seleção 
que incluía tops como Dout-
zen Kroes, Joan Smalls e Bar-
bara Palvin.

Transexual e com pou-
co mais de um ano de carrei-
ra no exterior, a modelo já es-
tampou capa da "Vogue" fran-
cesa, campanha da Balmain e, 
no sábado (7), estrearia no ci-
nema em "Berenice Procura", 
de Allan Fiterman, dentro do 
Festival do Rio.

A via-crúcis de Isabelle, 
cantora a cuja identidade Va-
lentina dá corpo e alma no 
longa, em nada se compara à 
trajetória da modelo, segunda 
filha de um pescador e uma 
professora primária da peque-
na Aquiraz, na região metro-
politana de Fortaleza (CE).

Ao contrário de sua perso-
nagem, renegada pela família 
biológica, a modelo e atriz foi 
aceita desde cedo pelos pais 
e pelas pessoas que acompa-
nharam sua mudança.

Ainda na escola, aos dez 
anos, passou a ser chamada 
pelo nome social. O da certi-
dão de nascimento ela não re-
vela e, hoje, tenta colocar no 
registro social aquele que es-
colheu para a vida.

"Percebi que havia algo di-
ferente em mim quando me 
colocavam roupas de meni-
no e eu não me reconhecia. 
Sempre me senti mulher, e 
isso logo ficou claro para todo 
mundo", conta à Folha.

Foi só após se mudar para 
Fortaleza, onde cursou moda 
em uma faculdade e começou 
por brincadeira uma carreira 
em frente à câmera, que sentiu 
o incômodo dos outros sobre 
sua condição.

"Estava tudo bem, até que 
comecei a perder trabalhos, já 
agendados, quando o dono da 
marca ou da loja descobria que 
eu era transgênero. Sempre di-
ziam, 'O que meus clientes vão 
pensar?', e comecei a me sen-
tir errada", relembra a modelo. 
"Daí percebi que isso seria um 
motivo para lutar por mim."

O nocaute veio em 2015, 
quando o diretor Allan Fiter-
man escalou Valentina para o 
papel em seu filme.

A modelo se preparou por 

três meses, com aulas de atu-
ação, corpo e canto, e enca-
rou o set antes mesmo do es-
touro na moda, que ocorreu 
em 2016, quando a L'Oréal a 
convidou para gravar um ví-
deo para o Dia Internacional 
da Mulher, e a "Elle" brasileira 
lhe deu a primeira capa.

O filme trata de Berenice 
(Claudia Abreu), taxista que, 
violentada pelo marido (Edu-
ardo Moscovis) e cansada do 
trabalho, se envolve numa tra-
ma policial para investigar a 
morte de uma cantora trans-
gênero chamada Isabelle.

"Não queria atrizes para o 
papel, por achar mais interes-
sante mostrar trans fazendo o 
papel de trans. Mas não pode-
ria ser alguém 'fake'. A Valenti-
na tem uma pureza que a tor-
na genuína", explica Allan Fi-
terman. Ele também é um dos 
diretores da novela "A Força 
do Querer", da TV Globo, cuja 
trama levanta a temática dos 
transgêneros.

Pedro Diniz 
Da Folhapress

Ator Humberto Martins acertou no tom que deu ao seu personagem em “A Força do Querer”, 
de Glória Perez; “Eurico” é contrário a tudo que é modernidade e a tudo que sai do normal 

Personagem conservador 
ganha o público da novela

A
certar o tom de 
um persona-
gem nem sem-
pre acontece de 
imediato, requer 

um tempo de trabalho, experi-
mentando as diversas facetas 
possíveis até chegar ao ponto 
desejado. Mas às vezes o ator 
acerta de cara, como no caso 
de Humberto Martins, que 
conquistou o público com seu 
complicado Eurico, empresá-
rio com imensa dificuldade 
em aceitar mudanças. Deixan-
do de lado sua fase de "desca-
misado" em diversas novelas, 
o ator é um dos destaques da 
novela A Força do Querer, de 
Glória Perez, que entra em sua 
reta final. 

O fato de ser um persona-
gem extremamente preconcei-
tuoso e conservador, exigiu de 
Martins desenhá-lo em sua ca-
beça assim que pegou o rotei-
ro em suas mãos. "Assim que 
vi como era o papel comecei 
a montá-lo, imaginando como 
se movimentaria, como seria 
a fala, e mesmo qual o tom da 
voz", explica o ator, que enfati-
za o fato de não se inspirar em 
ninguém para montar o perso-
nagem. "Eu imaginei essa pes-
soa com essas características 
fortes, bom presidente de em-
presa, mas controlador, retró-
grado, conservador, austero."

"Quando recebi os primei-
ros capítulos, eu estava em Or-

lando e lá mesmo já estudei o 
personagem. Tudo o que eu 
precisava saber sobre ele es-
tava ali, no texto da autora, e 
cheguei aqui com ele pronto, 
do jeito que está na tela", afir-
ma. Aos 56 anos, Martins con-
ta que ao se dar conta de como 
Eurico pensava, tão diferen-
te do que se prega hoje em 
dia, direcionou-o da maneira 
como achou melhor. "De acor-
do com o que estava no rotei-
ro, resolvi construí-lo com es-
sas características. Pensei as-
sim: vou fazer esse cara falar 
forte e alto, sem noção do vo-
lume da sua voz." 

"Dependendo de como eu 
fizesse o Eurico, poderia ir por 
um caminho ruim e ser rejeita-
do, afinal, as coisas que ele diz 
são pesadas. Por isso mesmo, 
optamos por um lado cômico 
no jeito como ele se expressa. 
Fiz questão de traduzi-lo com 
certa leveza, para dar graça", 
conta o ator carioca. Ele tam-
bém teve a preocupação de fa-
zer com que o Eurico fosse en-
graçado e de transformar qual-
quer situação que pudesse ter 
uma leitura pesada ou polêmi-
ca em um momento de humor. 
Seria mesmo um risco, afinal 
Eurico não perdoa ninguém, 

quando diz o que pensa, rejei-
tando até quem ele ama, como 
é caso da sobrinha, que ele dis-
criminou quando ela assumiu 
ser trans, passando da menina 
Ivana para o rapaz Ivan. Uma 
cena forte. Humberto Martins 
lembra ainda que Eurico mos-
tra também uma faceta mais 
leve, mas não menos carrega-
da de preconceito, em relação 
ao motorista Nonato, que é na 
verdade uma travesti, mas que 
tem de se passar por hétero. 
Vira e mexe, o patrão enfatiza a 
tal masculinidade do emprega-
do, que tem cabelo comprido 
e engana Eurico, dizendo que 

não pode cortá-lo por causa 
de uma promessa feita por sua 
mãe. "Corta isso logo, seu Nona-
to, isso não é coisa de homem", 
repete o empresário para o ra-
paz, que precisa se conter. 

"Ele é contrário a tudo que 
é modernidade, que transgri-
de a normalidade, tudo que sai 
do normal", mas gosta muito 
do Nonato e a expectativa do 
público é como será quando 
ele descobrir a verdade sobre 
o rapaz. "O lance será como é 
que ele vai tratar a situação do 
cara que ele gosta, trata como 
filho. Até eu estou curioso para 
saber, afinal o Nonato cuida 

do patrão, se mete nas situa-
ções da mulher para tentar sal-
vá-la das encrencas", diz Mar-
tins. "Eu acredito, pelo modo 
de pensar do Eurico, que ele 
não vê essas pessoas integra-
das na sociedade, de forma le-
gal, como cidadãos, uma coi-
sa que acontece nos dias de 
hoje, mas acho que, ao saber 
a verdade sobre Nonato, isso 
vai abrir muito os olhos dele. 
Tenho para mim, que ele vai 
medir o tempo de convivên-
cia que teve com esse rapaz e 
raciocinar que uma coisa não 
tem nada a ver com a outra, 
porque o Nonato é muito com-
petente, um gentleman, solíci-
to, educado", torce o ator, que 
não sabe se Eurico vai aceitar 
a situação, nem como será a 
cena, mas acredita que o per-
sonagem conseguirá quebrar 
esse preconceito, menos um 
na vida dele. 

Mas terá ainda uma ou-
tra cena que exigirá uma dose 
de lucidez de Eurico, que será 
a descoberta do vício da mu-
lher, Silvana. "Nos últimos ca-
pítulos, comecei a fazê-lo mais 
conformado, ele tem um tom 
de desconfiança em relação 
às atitudes da mulher, mas ele 
mesmo não sabe como solu-
cionar, não acredita em clínica, 
mas ela precisa passar por um 
tratamento severo, um contro-
le." Quanto ao sucesso do per-
sonagem, Humberto Martins 
avalia: "Essa aceitação do pú-
blico, colegas elogiando, vejo 
que cumpri minha missão".

Eliana Silva de Souza 
Folhapress

// Humberto Martins interpreta Eurico, personagem preconceituoso do folhetim global 
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// Paris

Modelo brasileira 
trans estreia no cinema

// Única brasileira em desfile da L'Oréal em Paris, Valentina Sampaio 
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Como o sr. vê o cenário 
da divulgação científica? 
Há dificuldades ou é uma 
impressão criada pelas 
redes sociais?

As duas coisas. Quer 
dizer, há mais ataques à 
ciência e à verdade, há mais 
“fake news”, fatos alternativos, 
clickbait [caça cliques], todo 
esse lixo na internet, mas, 
por outro lado, nós todos 
podemos ter nossas páginas 
web, nossos próprios canais 
no YouTube, podemos fazer 
nossos filmes, programas de 
TV, blogs, podcasts e assim 
por diante. Então é como as 
publicações de papel, que 
cortam para os dois lados. 
Ela imprime Shakespeare 
e imprime “Mein Kampf” 
[autobiografia de Hitler]. 
Tudo que podemos fazer 
é seguir adiante e bolar 
ferramentas melhores 
de comunicação. Outro 
problema é o fato de as 
empresas de redes sociais, 
como o Facebook, terem 
algoritmos que o alimentam 
com notícias baseadas no 
que você já está buscando, 
então sua bolha vai ficando 
cada vez pior, mesmo que 
você não se esforce para 
isso. Você tem de ativamente 
procurar e ler pontos de vista 
contraditórios.

Mas as pessoas não 
fazem isso.

Não fazem. Acho que 
uma solução é alguém 
bolar um aplicativo –
provavelmente alguém já 
fez– que contorne isso e 
envie automaticamente para 
você informações que são 
de algum outro jornal com o 
qual você não concorda.

Não seria uma forma 
limitada de contornar? A 
maioria das pessoas não 
ficaria irritada?

Está certo. O que fazer 
quanto a isso? Então, eu não 
sei.

Isso o preocupa?
Sabemos por estudos 

de cientistas políticos que 
os partidos estão ficando 
mais extremados, estão 
se afastando do centro. 
Quer dizer, os eleitores 
indecisos, aquele grupo do 
centro está ficando menor, 
enquanto esquerda e direita 

estão ficando maiores e se 
afastando. E isso, em parte, 
é alimentado pela bolha. 
Isso me preocupa, porque a 
mente humana é projetada 
para fazer isso. Somos muito 
xenofóbicos e você pode 
dividir, classificar pessoas em 
qualquer categoria que quiser, 
não apenas cor da pele ou 
gênero, mas partido político, 
ideologia, crenças religiosas.

Parece que a maioria 
das pessoas vê a ciência 
como uma narrativa, mais 
uma versão, e não algo 
que você teste e deixe a 
natureza arbitrar.

Acho que a resolução 
disso começa com educação 
primária. Precisamos 
ensinar às crianças que 
há um mundo real e que 
podemos saber algo a 
respeito dele, e a ciência 
é a melhor ferramenta 
que temos, e ensinar aos 
estudantes não só os fatos da 
ciência, mas como cientistas 
pensam sobre as coisas. 
Que não há certezas. Há 
hipóteses provisórias que 
testamos e progredimos e 
temos modelos cada vez 
melhores de como o mundo 
funciona, mas é um processo 
contínuo.

É mais como um modo 
de pensar sobre o mundo e 
abordar questões. É disso que 
se trata o pensamento crítico. 
Nós ensinamos como pensar, 
não ensinamos o que pensar.

Mudando de assunto 
para a ameaça nuclear, 
ainda não nos livramos 
dela, como podemos ver no 
noticiário.

Há bem menos armas 
nucleares agora do que 
quando elas atingiram o pico, 
em 1987. Havia, acho, cerca 

de 70 mil armas nucleares no 
mundo inteiro. São cerca de 
10 mil agora. Então tivemos 
algo como uma redução de 
80%. Isso é bastante. Mas 
teríamos de chegar abaixo de 
mil para impedir a extinção 
da nossa espécie ou outra 
grande catástrofe.

Trump tuitou dizendo 
que Clinton, Bush e Obama 
fracassaram com a Coreia 
do Norte, e que ele não ia 
fracassar. Eles não falharam. 
Nada aconteceu e isso é 
sucesso. Nós não queremos 
que esse cara faça nada, 
então é só apertar as sanções 
econômicas e é assim 
que funciona. Não houve 
guerras, então na verdade 
está funcionando.Mas 
também há o argumento de 
que a Coreia do Norte é um 
perigo crescente. Sim, talvez 
sim, porque Kim Jong-un 
desenvolveu mísseis. Pode 
ser que os queira para defesa. 
Para que seria? Ele realmente 
os usaria? Duvido. Ele não é 
um doido religioso. Eu ficaria 
mais preocupado se o Estado 
Islâmico pegasse uma arma 
nuclear, porque esses caras, 
eles querem morrer, eles 
acham que vão para o céu, 
eles realmente acreditam 
nesse papo de doido.

O sr. já foi religioso 
e se tornou ateu. Como 

lidou com essa grande 
mudança?

Eu não fui criado com 
religião. Foi uma experiência 
pela qual eu passei com 
meus colegas no ensino 
médio, mas fiz isso por sete 
anos e levava a sério. E fico 
feliz de ter feito isso, porque 
eu realmente entendo a 
mentalidade religiosa. Em 
uma bolha, como uma escola 

religiosa, cercado por colegas 
de religião, há um escudo em 
torno de você protegendo-o 
de ideias de fora. Quando eu 
abandonei minha religião, 
foi meio que “tanto faz”. 
Acho que meus amigos 
e minha família ficaram 
aliviados, porque parei de 
pregar para eles. Evangélico, 
sabe como é, a coisa toda 
é sobre evangelizar, contar 
às pessoas sobre Jesus para 
salvar as almas deles. Acho 
que eu era chato. Mas agora 
entendo isso, por que eles 
fazem aquilo. Eles sentem 
que têm de fazer.

O sr. acha que a religião 
ainda tem uma função 
na sociedade? Claro, no 
passado foi importante 
para criar coesão social, 
mas atualmente...

Em países europeus, onde 
há bons sistemas de proteção 
social e tudo mais, eles não 
precisam de religião. Essa 
é uma das razões por que 
os percentuais de religiosos 
são bem mais baixos lá do 
que em países americanos, 
incluindo a América do Sul. 
Visito catedrais na Europa e 
elas estão vazias ou fechadas. 
Eles as alugam para festas 
ou as usam como museus de 
arte –o que é ótimo, porque 
são construções bonitas. É 
um sinal de que a religião 
está declinando, porque não 
precisamos dela para explicar 
o mundo. A ciência faz isso. 
Você não precisa dela para 
cuidar dos pobres, o governo 
e instituições de caridade 
estão fazendo isso. Prevejo 
que não vá acontecer logo, 
mas em séculos acho que a 
religião vai cair em desuso.

E isso é uma coisa boa?
É uma coisa boa. É, 

porque ela é repleta de 
bagagem, isso não é bom 
para a sociedade. A crença 
no sobrenatural e a na vida 
após a morte não é boa. 
Eu não acho, quer dizer, 
eu entendo por que pode 
confortar, quando há um 
ente querido morrendo e há 
a promessa de uma vida após 
a morte. Entendo isso. Mas 
a ideia de bancar um pós-
vida pode levar você a perder 
o aqui e o agora. Agora é a 
hora de tentar fazer o mundo 
melhor.

Escritor americano diz que antídoto contra as 'fake news' 
passa por ensinar às crianças a como pensar

Religiões cairão em desuso, 
afirma historiador 

P
ode levar sécu-
los, mas as re-
ligiões vão cair 
em desuso. A 
predição é de 

Michael Shermer, historia-
dor da ciência e escritor ame-

ricano que fundou a Socie-
dade dos Céticos nos EUA. 
"Em países europeus, onde 
há bons sistemas de prote-
ção social, eles não precisam 
de religião. Essa é uma das 
razões por que os percen-
tuais de religiosos são bem 
mais baixos lá do que em pa-
íses americanos, incluindo a 

América do Sul", diz Shermer. 
O escritor esteve em São Pau-
lo para participar do 1º Semi-
nário Internacional Scientific 
American Ciência e Socieda-
de e conversou com a Folha 
sobre os desafios de disse-
minação da cultura científica 
no momento atual, permea-
do por "fake news" e ataques 

à ciência.
Otimista, Shermer acredi-

ta que o momento atual seja 
um caso típico de "três pas-
sos à frente, dois atrás", mas 
se preocupa com o fenôme-
no das "bolhas" de isolamen-
to criadas pelas redes sociais. 
"Somos xenofóbicos e você 
pode classificar pessoas em 

qualquer categoria que qui-
ser, não apenas cor da pele 
ou gênero, mas partido polí-
tico, ideologia, crenças reli-
giosas." E como se elevar aci-
ma da cacofonia da internet 
e vencer a noção errônea de 
que a ciência é apenas uma 
"narrativa", uma "versão" dos 
fatos? Para ele, o segredo está 

na educação infantil. "Pre-
cisamos ensinar às crianças 
que há um mundo real e que 
podemos saber algo a respei-
to dele, e a ciência é a melhor 
ferramenta que temos, e en-
sinar aos estudantes não só 
os fatos da ciência, mas como 
os cientistas pensam sobre 
as coisas."

Salvador Nogueira 
Da Folhapress
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Visito catedrais 
na Europa 

e elas estão 
vazias ou 

fechadas. Eles 
as alugam 

para festas ou 
as usam como 

museus de arte 
–o que é ótimo, 

porque são 
construções 

bonitas. É um 
sinal de que a 
religião está 
declinando, 
porque não 
precisamos 

dela para 
explicar o 

mundo” 

Precisamos 
ensinar às 

crianças que há 
um mundo real 
e que podemos 

saber algo a 
respeito dele, 

e a ciência 
é a melhor 

ferramenta 
que temos, e 
ensinar aos 
estudantes 

não só fatos da 
ciência, mas 

como cientistas 
pensam Nós 
ensinamos 

como pensar, 
não ensinamos 

o que pensar”


